
PRECIOS DE SESCBICIOX.

MiMUD: 0“  .....................................................  ^  reales
Pbotocíís : trimestre adelantado............... .... 2 0  »
Por conducto de los corresponsales............ .... 2 4  »
IS.TRABÍB T EXTRASJEHo: trimestre............ .... 7 0  »

Idem tuEM semestre...............................................120  »

Btmitidos, anuncios y comnnieados i  pr«ios convw- 
eionáiM. j  COD fraudes ventajas para los sascrítores.

M A R T E S 2 0  D E  F E B R B B O  D E  1872.

LA PRENSA
SIA A IO  D S LA UAI^ANA

POLITICO, LITERARIO Y DE NOTICIAS.

COmiOXES DE SIISCRICÍ0:V.
P a r a  h s c e r  lu  s i iw iú c io n ,  b a s ta  d i r ig i r  c a r i a  c e r t if ic a d a  c o n  

e l  im p o r te  d e  u n  t r im e s iro  a l  a d m ic i is i ra d o r  d e  L i  P re s s a

Taml.ien se h a^ n  por mcJio do los corresponsales dé 
este penódico, que lo son los de la Biblioteca sehela de auto- 
rei apañóles, y en las pnncipales librerías de España.

Redacción y administración de L i Prensa : Calle d« Hor« 
taleza, núm. 6, principal.

MADRID.
ANO SEGUNDO.—NUMERO 259.

tT N  M E N T Í S .

N u estro s  hab itua les  lec to re s  conocen  el & m o80 

g r ticu lo  (íe F l  P a rc ia l  e n  q ue  se in se rtab a  u n a  la rg a  
lis ta  de cua troc ien to s  ocho  ju eces  y, p ro m o to res  q u e  
decia h ab lan  sido trasladados ó  declarados cesantes; 

todo  para  d em o stra r  q ue  e l  S r. A lonso  C olm enares 
h ab la  destrozado  la  le y  o rgánica de tr ib u n a le s , difi­

cu ltando  con  ello  la  ad m in is trac ió n  de justic ia  y  p re ­

parando  p o r e s te  m ed io  e l te rre n o  p a ra  1a lu c h a  elec­

to ra l.
P o r  g rav e  q ue  fu e ra  es ta  acusación , tra tán d o se  en 

ella del se ñ o r m in is tro  de G racia y  Ju s tíc ia , cu y a  p ro ­
bidad es tá  c im en tad a  sobre sólidas bases, y  siendo 

P a rc ia l  e l q u e  la  so s ten ía , carec ia  y a  de im portancia , 
y  la  ún ica  q ue  podia te n e r , en  n u e s tro  concepto , e ra  
la  de los m ed ios p J r  los cuales h ab la  podido a d q u irir  

e l citado  periódico la  lis ta  q u e  publicaba, y  q u e  con 
u n a  candidez e x tre m a  a tr ib u ía  á  los trab a jo s  y  d ili­

gencias d e  su  p artid o .
Los artícu los q ue  con  p o ste rio rid ad  h a n  v isto  la  

luz  pública e n  e l citado  periódico , y  la  im p ertu rb ab le  
seren idad  con  q ue  h a  sosten ido  la. ex a c titu d  d e  sus 

aserciones, ob ligaba á  u n a  rectificación ó á  dejar a l m i­
n is tro  b ^ o  e l peso  a b ru m a n te  d e  los hech o s  d en u n c ia ­
dos. S u  g ravedad  a s i  lo ex ig ía, y  se h a n  p u e s to  á  dis- 
poeicion d e  la  p ren sa  los datos oficiales q ue  á  co n ti­

nuac ión  publicam os, y  q ue  d em u estra n  rep e tid am en ­
te  el escrupuloso  re sp e to  de los ac tu a les  m in is tro s  á  
las leyes, y  d esm ie n ten  p o r ce n té s im a  vez la s  in v e n ­

ciones del y a  desacreditado d ia rio  de la  p laza  d e  M a­
tu te .

l í e  aq u í la  lis ta  de las traslaciones, n o m b ram ien ­
tos y  ce san tía s  h e c h a s , y  causas q u e  la s  h a n  d e te rm i­
nado:

niECES.

N úm ero  de tras lac iones , seg ú n  E l  P a rc ia l. 228 
E q u iv o cac io n es  q ue  con tiene  el es tado  de 

J il  P a rc ia l, y  son: la de E step o n a  á  Sa- 
g u n to , F tn a l lo z  y  T re m  d la  C arolina, y  
el d e  G u ia  á  M o ra  de R ubielos. . . .  4 

Los juzgados de C hiclana, V a lo ría  la  Bue­
n a , A liaga, Y iila lba , K edondela, M an ­
ch a  R eal y  A lla riz , q ue  siendo d e  n u ev a  
creac ión  los p one  com o traslac iones . . 8 

Ju e ce s  asueudiUos p o r  an tig ü ed a d , ó con 
sujeción á  lo d ispuesto  e n  la  ley  o rg án i­
c a ............................................................................70

Jueces trasladados á  BU in stanc ia . . . . 123

205

R esulta , p u es , q u e  sólo se  h a n  traslado  v e in titré s  
jueces p o r las necesidades de l servicio.

Ju e ce s  cesan tes, seg ú n  E l  P arcia l. . . 33
De ellos lo fueron  p o r no  h ab e ise  p re se n ­

tado  a  posesionarse d e  sus cargos lo s  de 
M urías de P a re d e s , C añete , G and ía  y
S o lsona .................................................................  ^

P o r ren u n c ia  los d e  V aldepeñas y  C olm e­
n a r  V ie jo ............................................................  2

Los tre s  de  G ranada, e l de  Q u in ta n ar  de la  
O iden , B alaguer y  H erre ra  del D uque, 
e n  v irtud  de expedien te m andado  form ar 
á  ios cinco p rim eros p o r  el S r. M ontero
R íos......................................................................  g

Dos por n o  h ab e r  justificado su  cualidad de
abogado...............................................................  -2

P o r  no  te n e r  condiciones p a ra  desem peñar 
el cargo que egercían.................................... .........

33

jubilaciones, u n a  h a  sido á  petición  del

ítECES ASCESOIBOS,

nom brado  m ag istrado  D . S e rra n d o  
M adrid , se  ascendió  á  ee- 

M untion , ju e z  de P am plona; á  este  
« p r o m o v ió  a  D. N icolás O ctavio  d e  T o ledo , ju e z  de

i S Í e  j í a S r  Coronado, ju e z  ce-

fiscal d e  la  A ud ienc ia  de 
Mari p rom ov ió  a l juzgado  de
A la d n d a l) .  F rancisco  Caracciolo, ju e z  de Eciia; se

^ S a^ arm in ag a , q ¿ e  es­
taba  en ^ h o n ;  a  es te  se  p rom ov ió  á  D. R afael B lan- 

ju e z  de C helva , y  se  n o m b ró  p a ra  este  á  D. Jo sé  
Jiianteca y  O na.

E l juez  de A rnetio  ascendido á  C alahorra; ü .  E d u a r­
do G irones ascendido á  A rnedo .

jijb ilacion del ju e z  de U trera , ascend ieron  don
^ r ^ ^ z  C olm enar, y  á  es te  D . R afael

P o r  la  ce san tía  de l ja e z  de B a laguer, en  v ir tu d  de 
expedien te, aaceodio D. M an u e l V ida l y  E ste b an , juez  
a c M o n ta ib a n .

P o r  la  ce san tía  del ju e z  de G ra n ad a  D. R aim ando  
^  G il ascendió  D. P ed ro  M aría  E scobar, q u e  es- 
PT1 ■‘Pícala la  ReaJ; D. E m ilio  A yllon , q ue  es taba 
en  A lh am a, y  a  es te  D. Jo sé  Sandoval.

m ism a causa  del ju e z  de l S a lvado r d e  d icha 
c i u d ^  ascendió  D. M anuel V icen te , ju e z  d e  Ig u a la -

S l e z ’( S f e z t* ° °   ̂ y  Jos® ® »n-

T> in stanc ia , del j a e z  de Je re z
d eO rrifa T .. P ín ec h e t, ju e z

^  Tí KT F e rre íro , jü e z  de B e lm on te  (As- 
t u n « )  y  D. M a n « l  G onzaiez M arrón.

w  C añete, q u e  no  se p re-

" o  promo“  “ ■ » ■ « “ * **“ '» -

“ m ó ' ‘S ! Í Í  q ue  ta m b ié n  se le
P u S  in ? ,  i !  o®’ D. F ran c isco  d e  P .

de  S an ta  M ir ía  d e  N ieva; D.

oria^°n * m ag istrad o  del ju e z  d e  L eja , D . C i-
C i^d ro s , ascend ieron  á  L o ja  D. Luis F u n es  

Sez de Cam po; D. A n to n io  G a y ^ ^ i
 ̂ y  ^  B albino L lam as. ^ ’

M oenso á  m ag istrad o  de l ju e z  d e  p r im e ra  in s ­

ta n c ia  d e  T udela , D . L áz a ío  E lexalde , ascend ieron  don 
E n riq u e  T iriguez , ju e z  de V alv e rd e ; D. A n to n io  P e -  
re z  V e n ta n a , ju e z  de A y am o n te , y  D . R afael R o m e­
ro ,  p ro m o to r  ñsc»l.

P o r  ren u n c ia  del ju e z  de G and ía , ascendieron  don 
V ic e n te  A sto r , ju e z  d e  G ijona, y  D. Jo a q u ín  A m o.

P o r  la  ce sa n tía , en  v ir tu d  d e  s u  exped ien te , del 
ju e z  del d is tr i to  d e  la  M agdalena  d e  Sevilla , ascen d ió  
D. M igue l F e rn a n d e z  de B arbastro , y  p o r  la  cesan tía  
p o r  ig u a l  m o tiv o  del d e  P on fe rrada , ascendió  á  es te  
D . P ab la n  G il P e rez , ju e z  de L ailn , y  á  es te  D. F r a n ­
cisco M c ñ o z , p ro m o to r  fiscal.

P o r  ce sa n tía , en  v ir tu d  d e  s u  exped ien te , de l juez  
d e  p r im e ra  Instanc ia  electo  de B enabarre , ascendió  
D. Ceferlno G a tie rre z , electo ta m b ié n  de V e rln , y  á  
e s te D . R a m ó n  R odríguez D elgado , ju e z  cesan te  de 
ascenso .

P o r  cesan tía , en  v ir tu d  d e  su  exped ien te , de l ju e z  
e lec to  de A lm odóvar del Cam po, D. A ngel P in to s  O te ­
ro , a scend ieron  D. M igue l López, ju e z  d e  C o in , y  don 
T adeo  G uerra .

P o r  ce san tía , e n  v ir tu d  de s u  exped ien te , d e l ju e z  
d e  A lm a?.an-D . Cándido F e rn a n d e z  T re v lñ o , ascendió  
D . CasUdo Z abala, p ro m o to r fiscal.

P a ra  e l juzgado  de Izna lloz  fué  nom brado  D. A n ­
to n io  B u iz , p ro m o to r  fiscal.

P o r  cesan tía , e n  v ir tu d  d e  su  exped ien te , d e  don 
Jo a é  JVllUan, ju e z  d e  S ag u n to , ascen d ió  D . J o s é  D o ­
m ín g u e z  H erra iz , p ro m o to r fiscal.

P a ra  e l  ju z g a d a  de V illa lb a fu é  no m b rad o , en  v i r ­
tu d  d e  s u  ex ped ien te , e ld e L u c e n a ,  y  ascend ieron  á  
e s te  e l d e  A lbocacer D. B ru n o  £ n so  de B as y  don  
P e le g r ín  de l Cam po.

P a ra  e l ju zg ad o  d e  E step o n a  fué  no m b rad o  don  
M arian o  P e ru jo , p ro m o to r  fiscal ausen te .

P o r  ascenso  á  m ag lsirado  de l ju e z  de la s  afueras  
d e  B arce lo n a , S r. Todo, ascend ieron  e l de la A lm u n ia ,  
á  e s te  el d e  V U lacarriedo, S r. Cam po y  los p rom oto res  
de  A lcázar d e  S an  J u a n  (electo) y  d e  M ora d e  B u- 
bielos.

P o r  ce sa n tía , en  v ir tu d  de su  exped ien te , de l juez 
d e  A lco y , D. D iego  G onzález .V illa r , y  p o r  la  de l de 
B rib lesca, por ig u a l causa , D. S an tiag o  S anz, a sce n - 
<]ieron 1>. E lad io  A larin N av a rro , ju e z  d e  S iles, y  don 
J o s é  d e  la  T o rre .

P o r  cesan tía , e n  v ir tu d  de s u  ex p ed ien te , de l ju e z  
d e  B aza, D. R ica rd o E n riq u ez , ascend ieron  e l d e E n -  
tram b asa g u as , D. J o s é  R am ó n  G arcía  C am ba y  don 
V ic e n te  P e re z  d e  Céiis, p ro m o to r fiscal.

P o r  c e sa n tía , e n  v ir tu d  de s u  exped ien te , de l juez  
d e  A lca lá  la  E ea l, D. R icardo  Decoroso V ázquez , a s ­
cen d ie ro n  e l d e  A g u ila r  D. J u h a n  B ustillo  y  D . F a u s ­
tin o  O neca.

P o r  c e sa n tía ,  e n  v ir tu d  de s u  exped ien te , de l ju e z  
de S egorbe, B . B a lta sa r  B anquells , a scen d ie ro n  e l  de 
S ah ag u n  D, G rego rio  A lv arez  y  D. M odesto  Z am ora.

P o r  cesan tía , e n  v ir tu d  d e  su  exped ien te , de l ju e z  ' 
d e  M otilla  de l P a la n ca r, D. E u g en io  M olin í, ascend ió  I 
D. A n to n io  A lv a re z  O sorío.

P o r  c e sa n tía , e u  v ir tu d  de s u  exped ien te , de l ju e z  i 
d e  Cazalla, D, Diego C arrillo  d e  A lbo rnoz , ascendió  
D. N . T oda.

P o r  ce san tía , e n  v ir tu d  d e  su  ex ped ien te , del ju e z  
de M ed ina de l C am po, D . G erardo  de la  P eñ a , a scen ­
dió D. J u l iá n  C ernuda, p rom oto r fiscal.

P o r  cesan tía , e n  v ir tu d  de su  exped ien te , de l ju e z  
de C angas de T ineo , D. T iburcio  li ic lán , se  n o m b ró  á  
D . M ariano  R om o, ju e z  cesan te .

P o r  ce san tía , e n  v ir tu d  de su  exped ien te , de l ju e z  
de p r im e ra  in s tan c ia  de S anlticar d e  B arram eda , don 
T om ás S o lan ich , se  no m b ró  á  1). A n to n io  Sánchez 
Salinas.

P o r  c e s a n tía ,  en  v ir tu d  de su  expedien te, del juez  
de  C elanova, D. F rancisco  Lajosa, ascend ieron  e l de 
R eq u en a , D. V a le ro  Bon, y  D. F ran c isce  G arrido , p ro ­
m o to r  ñ sca l cesan te .

P o r  ce san tía , en  v ir tu d  de s u  expedien te, d e  don 
M arc ia l G onzález de la  F u e n te , ju e z  de p r im e ra  in s ­
ta n c ia  d e  C arlet, se  n o m bró  á  D . Ig n ac io  G il d e  S a- 
g redo , ju e z  cesan te .

P o r  ce san tía , en  v ir tu d  de su  exped ien te , d e  don 
J u a n  P u ig , ju e z  d e  A zpéitia , se  n o m bró  á  i). J u a n  
M aria  A rau jo , p ro m o to r ñbcai cesante.

P o r  c e sa n tía  de l ju e z  d e  V iliaIon,D . Jo sé  S egura, 
en  v ir tu d  d e  su  exped ien te , se n o m bró  á  D. Carlos 
S an  J u a n ,  au x ilia r  q u e  fu é  d e  e s ta  sec re ta r ia .

JUECES TaAsua>Ai)0s A si;  instancia .

A  B elch lte , e l d e  V alderrobres.
A  V aldepeñas, e l d e  M anzanares.
A  V lllaca rrlllo , e l d e  M edinasidonia.
A  O ro tav a , e l e lecto  de Cazalla.
A  Tordesillas, el d e  A lcañices.
A  Y ecla, e l de L a G uardia .
A  Izna lloz , e l d e  B elch lte .
A  U tre ra , el e lecto  de S an  R oque.
A  S an  R oque , e l de C olm enar.
A  M o n ta lban , e! electo  de Y ecla.
A  M uía , e l de M artos.
A  T o rro x , e l  d e  Lillo
A  Lilio, e l  de T orrox .
A  P u e n te  de l A rzobispo, e l e lec to  de C a iyayar.
A  A re n as  d e  S an  P edro , e l de P u e n te  del A rz o ­

bispo.
A  P e ñ a ra n d a  d e  B racam o n te , e l de M edina del 

Campo.
A  M edina de l Cam po, e l d e  P e ñ a ra n d a  d e  B ra c a ­

m on te .
A  J e re z  de los Caballeros, el de P led rabuena.
A  P led rab u en a , e l d e  M ontb lanch .
A l d is tr i to  del S agrario  (G ranada), e l de Baeza.
A  B aeza, e l d e  V igo.
A l d is trito  del S alvador (G ranada), e l de Zaragoza, 

d is tr ito  de l P ila r.
A  Zaragoza, d is trito  del P ila r, el d e  O rihuela .
A  Y ecla, e l e lecto  d e  A rnedo.
A  J e re z  d e  la  F ro n te ra ,  d is tr ito  d e  S an  M iguel, el 

e lec to  de O ro tava .
A  A lm ansa , el d e  Pego.
A  P ego , e l de A lm ansa.
A  P ie J ra h i ta ,  e l  de V iliajoyosa.
A  P rie g o  (Córdoba), el de G uia.
A  C abra , el d e  V era.
A  N a v a k a rn e ro , e l de C asas-Ibañez.
A  S an ta  M arta  d e  O rtigueira , e l d e  B erm illo  de 

Sayago.
A  V illam a rtin  d e  V aldeo rras , e l d e  RiaSo.
A  P o tas , e l d e  Reinosa.
A  C angas de Onis, e l d e  M urías de P aredes.
A  P ad ró n , el de V iilafranca de l V ierzo .
A  V iila franca  del V ierzo , e l d e  M onforte.
A  C astuera , e l de L a  Bisbal.
A  L a Bisbal, e l de C astuera .
A  C ervera, e l d e  Vioh.
A  B ande, el de M iranda d e  Ebro.

A  A sto rg a , e l de C ala tayud.
A  Rioseco, el d e  B en ab a rre .
A  Daim iel, e l electo de C anjayar.
A  C ervera  del R io  P isu e rg a , e l e lecto  d e  G uia.
A  Saldaña, el de P ina .
A  L alin , e l d e  L a B añeza.
A  L a  B añeza, e l d e  L ahn .
A  O lm edo, e l d e  V íllalon .
A  V íllalon , e l de O lmedo.
A  T udela, e l de Ecija.
A  E cija, e l d e  T udela.
A  M edinaceli, e l de V alencia  de D o n  J t ia n .
A  Carballo , e l de A greda.
A  A greda , e l de M edinaceli.
A  Sevilla, d is trito  de la  M agdalena, e l e lecto  de 

V igo .

A  B enabarre , e i electo d e  V e rin  
A  Coin, e l de E stepona.
A  B etanzos, el e lecto  d e  Torrijos.
A  A stopga, el de R eus.
A  C a la tayud , e l d e  A sto rg a .
A  C aravaca, el de A racena .
A  A racen a , e l de C aravaca.
A  C olm enar V iejo , el e lecto  de M on ta lban .
A  V iliajoyosa , e l de H e rre ra  de l D uque.
A  V illacarrillo , e l d e  Caldas de R eys.
A  Caldas de R eys, e l d e  V illacarrillo .
A  Cam bados, el de S eñ o ría  de C arballiao .
A  R am bla , e l de C añete.
A  T rem p, e l de la  C arolina,
A  la  C arolina, e l de Iznalloz.
A  G ijon, e ld e A v i lé s .
A  A vilés, el de G ijon.
A  D aroca, e l d e  C ervera .
A  V e rin , e l electo d e  Riaño.
A  R iaño , el e lecto  d e  V illa m a rtin  d e  V aldeo rras . 
A  V illam a rtin  de V aldeo rras , e l e lecto  d e  G l o r i a .  
A  C azorla , e l e lecto  d e  Lalin .
A  L alin , e l e lecto  d e  V erln .
A  V erin , e l  e lecto  d e  E stepona.
A  C híülana, e l d e  P u lg se rd á .
A  San C lem ente , e l e lecto  de Carballo .
A  R einosa , el d e  P o tes .
A  P o te s , e l de R einosa .
A  V lllena , e l e lec to  d e  L a G uard ia .
A  L a G uard ia , e l de V lllena .
A  M ancha  R eal, el e lec to  de C aldas d e  R eys.
A  B arcelona, d is tr ito  de las A fueras , el d e  M anresa. 
A  G andesa, e l electo de V ic h .
A  V ich , el de G andesa.
A  S eño rin  de C arbaliino , e l de B ecerreá.
A  B ecerreá , e l e lecto  de Cam bados.
A  Cam bados, e l de S eño rin  de C arba liino .
A  Lillo, el de Dlescas.
A  Illescas, e l de P riego .
A  P rie g o , e l  e lecto  d e  C an jayar.
A  C anjayar, e l e lecto  de Lillo,
A  V illacarrillo , e l e lecto  d e  G ula.
A  C astrpurd iales, e l electo d e  Laredo.
A  M onta lban , e l de P rá v la .
A  A lm ansa , e l e lec to  de V lllena .
A  V iilep a , e l  de L a  G uard ia .
A  T o rrj |o s , e l de N oya.
A  B etaazos, el e lec to  de T orrijos.
A  A guí la r, e l electo de V U lacarriedo.
A  M o tit|a  del P a lancar, el e lecto  de A racen a  
A  A racéna , el de V élez-M álaga .
A  Cazalla, e l d e  O rgáz.
A  V e ra , e l d e  A ra a d a  d e  D uero .
A  Salas de los In fa n te s , el de C alam ocha,
A  A liaga, e l e lec to  d e  G uia .
A  N ovelda, el e lec to  de L a G uard ia .
A  P ego , e l  d e  M onovar.
A  M onovar, e l de P ego .
A  M ancha  R eal, e l e lec to  d e  V illa m a rtin  d e  V a l­

deorras.
A  P rá v la , e l de G lnzo de L im la.
A  G inzo d e  L im ia, el e lec to  de Caldas d e  R eys.
A  S an ta  F é , e l de H uéscar.
A  S an iú car de B arram eda , e l d e  C hinchón .
A  C uéllar, e l electo d e  G andesa.
A  V illan u ev a  y  G eltrú , e l de B erga ,
A  B erga , e l d e  V illan u ev a  y  G eltrú ,
A  G ergal, el de V e lez  R ubio .

PROUOTOREI FISCALES.

N ú m ero  de traslac iones seg ú n  E l  P arcia l. .  139
T rasladados á  s u  in s tan c ia ......................... .....  .  71
Id e m  por incom patib ilidad. . . . . . .  7
N úm ero  d e  cesan tías , seg ú n  d icho periódico . 6 
E quivocaciones de es te  periódico p o r supo ­

n e r  cesan tes  á  los d e  R einosa  y  C o lm en ar 
V ie jo , q ue  h a n  sahdo á  o tro s  destinos.. . 2  

F ro m o to re i  fiscales ascend idos..« . . . .  41

127

T rasladados, p u es , l ib re m en te  co n  a rre g lo  ¿
la  le y .................................................................... ......  12

R esu lta , pues, q u e  e l m in is tro  d u ra n te  su  m in is te ­
r io  solo h a  dejado cesan tes  cu a tro  p rom oto res; tre s  
p o r  no haberse  p resen tado  % se rv ir  su s  cargos, y  uno 
p o r  no constar fu e ra  abogado.

PROMOTORES TRASLADADOS POR ISCOMMTiBILU»Al».

A  T udela , e l d e  A ra n d a  d e  D uero , '«*
A  L ucena, e l d e  Dénia.
A l B urgo  d e  O sm a, e l de E lche.
A  E lche , e l de B urgo  de O sm a.
A  V illacarrillo , el d e  Alfaro- 
A  L érida , e l de Zaragoza, d is tr ito  de S an  Pablo.
A  M edinaceli, el d e  R oa.
T o ta l, 7,
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A  D énia , e i  d e  L ucena.
A  A lfaro , e l d e  V illacarrillo .
A  A lm ag ro , e l d e  Posadas.
A  P osadas, e l de A lm agro .
A  L a  G uard ia , e l d e  T o rrox .
A  T orrox , el d e  L a  G uardia .
A  Z aragoza, d is tr ito  d e  S an  P ab lo , e l  d e  L érida .
A  A g u ila r, e l de D aim iel.
A  D aim iel, e l de H uete .
A  H u e te , e l  d e  Yecla.
A  B aza, e l de M artos.
A  M artos , e l de B aza.
A  M edinaceli, e l d e  C angM  d e  T ineo.
A  Toledo, e l del F e rro l.
Al F e rro l,  e l de V alladolid , d is tr i to  d e  ia  P laza .
A V illacarriedo , e l de A m u rrio .
A  A m u rrio , e l  de V illacarriedo .
A C helva, e l d e  O nten ien te .
A  O n ten ien te , e l d e  Chelva.
A  S o rt, el d e  Ib iza ,
A  Ib iza , e l de S ort.

A  L a G uard ia , e l  de B rihuega .
A  B rihuega , e l de L a  G uardia .
A  B ribiesca, e l de M otilla  del P a lan ca r.
A  L o ra  del R io , el de R am bla .
A  R am bla , e l |d e  F re g e n a l d e  le  S ierra .
A A lican te , e l d e  M úrela , d is tr ito  d e  S an  J u a n .
A  M urcia , d is tr ito  d e  S an  J u a n ,  e l de Cuenca.
A P re ch illa , el de A studillo .
A  A studillo , el de F rech ílla .
A  V ito ria , e l de Soria.
A  A sto rg a , e l de T orrijos.
A T orrijo s , e l de J á tiv a .
A R ioseco, e l de S an iú car la  M ay o r.
A  M ontb lanch , e l de E n g u era  
A H u éscar , e l d e  S ort.
A V erja , e l d e  M oron.
A M oron , e l d e  H uéscar.
A  P u en te d eu m e , e l  d e  S arria .
A  C elanova, el de S an iú car la  Rlayor.
A  la  P u eb la  d e  T riv es , e l d e  C angas d e  Onís.
A  A lb u rq u erq u e , e l d e  C arrion  de los Condes.
A H uesear, e l de Roa.
A  P o te s , e l d e  R iaño.
A  R iaño , e l de P o tes .
A  la  P u e b la  de T r iv e s , e l d e  V íllalon.
A A lcázar d e  S an  J u a n ,  e l de A révalo .
A C abra  e l d e  A lm o d ó v ar del Campo.
A A lm o d ó v ar de l C am po, e l d e  Cabra.
A  T o rrijo s , el d e  M onforte .
A M o n fo rte , el de P ad ró n .
A P a d ró n , e l de T orrijos.
A  la  C añiza, e l de M o n tan ch e .
A  C o lm enar V ípjo, e l d e  S ah ag u n .
A  C h iv a , el d e  P o te s .
A  P o te s , el d e  R iañ o .
A  R iaño , e l de C h iv a .

_ A  B arcelona, d is t r i to  de P a lac io , el de P a lm a, d i i -  
tr i to  de la  C atedral.

A  M ancha  R e a l, e l de A lcá n ta ra .
A  C astrourd ia lesj e l de A greda.
A  A greda, e l d e  R íaza .
A  R iaza, e l  de E n tra m b a sa g u a s .
A  C híclana, e l  d e  P a lm a.
A  La P a lm a , e l d e  A yam onte.
A  V elez  R ubio , el de P ra g a .
A  A renas de S an  P ed ro , el d e  L a V ecilla.
A  V illad iego , e l de V iv e r t.
A  N ovelda, e l  d e  L iria .
A  L iria , e l d e  V illacarrillo .
A  V ia n a  del Bollo, e l  d e  N av ah erm o sa .
A  N avaherm osa , e l d e  M o ra  de R ubielos.
T o ta l, 71.

PROMOTORES FISCALES ASCENDIOOS.

P o r  tras lac ió n  á  su  in s tan c ia  de! p ro m o to r  de T u ­
dela a l  d is trito  del M ercado d e  V alencia, ascendieron  
a l  de T udela  D . C ris tóbal B ritz , p ro m o to r de V a ld e ­
peñas, y  D. E usebío  E lío  á  A ra n d a , por tra s la c ió n  á  
s u  in s tan c ia  desde e s te  p u n to  á  V aldepeñas.

P o r  fallec im ien to  del p ro m o to r  de C astro  del R io, 
fué  nom brado  D . P ed ro  M edina.

P o r  fallec im ien to  de l p ro m o to r d e  V iv e r ,  fu é  n o m ­
brado D. R afael C alderón.

P o r  h ab e r  sido nom brado  abogado ñ sca l de au d ien ­
cia e l p ro m o to r d e  Cáceres, ascend ieron  e l p rom otor 
de S an iúcar la  M ayor y  e l de V a le n c ia  d e  D . J u a n .

P o r  sa lida á  o tro  d es tin o  del p ro m o to r  de R eus, 
ascendieron  e l p rom otor de S ah ag u n  y  D. M odesto  de 
la  M ora, p ro m o to r cesan te .

P o r  ausencia de l p ro m o to r de P ina , fué  no m b rad o  
D . Jo sé  Oscariz.

P o r  traslac ión  á  su  Instanc ia  del p ro m o to r de C as- 
tro je riz , fué  nom brado  D. L eopoldo C res tar, ce sa n te  
de Ig u a l cargo.

P o r  salida á  o tro  destino  del p ro m o to r de G ijona, 
fué  nom brado  D . C ristóbal F ernandez .

P o r  prom oclon  del p ro m o to r de V alencia d e  don  
J u a n ,  fué  nom brado  D . F e lip e  A u g u sto  C orral.

P o r  n o m b ram ien to  p a ra  se rv ir  e n  propiedad  la  
p ro m o to ría  de V in aro z , fué  no m b rad o  D. M anuel 
B lasco, q ue  la  se rv ia  e n  com ision.

P o r  ren u n c ia  del p ro m o to r d e  B a laguer, ascend ie ­
ro n  e l d e  S ariñ en a  y  D. Carlos M artin  G óm ez.

P o r  ren u n c ia  del p ro m o to r de M ontb lanch , fué  
nom brado  D. Jo a q u ín  H ernández  y  H uesca.

P o r  ce san tía  á  causa  d e  la  fo rm acion  de expedien­
t e  del p ro m o to r d e  V illav ic íosa  D. E n riq u e  G arc ía  Ze- 
na l, fué  nom brado  D. R oque D iaz.

P o r  sa lida á  o tro  des tino  de l p ro m o to r de M ontilla  
D . M iguel E scribano , fué  no m b rad o  D. F rancisco  F e r ­
n an d ez  A naya .

P o r  salida á  o tro  des tino  del p ro m o to r de O caña 
D . J o s é  G onzález, fué  no m b rad o  D. J u a n  A n to n io  
G onzá lez  d e  Canales.

P o r  traslac ión , á  su  in s tan c ia , del p ro m o to r de 
M o ro n , ascend ieron  D . F ran c isco  L o b ls lo , electo  de 
H u éscar , y  D. L a u re n tin o  Ocam po.

P o r  ce san tía  del p ro m o to r de P u en te d eu m e don 
D om ingo E n riq u e  A ller, q ue  n o  r ^ n i a  los req u is ito s  
necesario s  par»  e l cargo , fué  nom brado  D. R am ón  
F e rn an d e z , p ro m o to r cesan te .

Pi®  prom oclon  del p ro m o to r  de V a lv e rd e  del C a ­
m ino, ascendió  el de F u e n te  O vejuna , y  fué  no m b ra ­
do para  las resu ltas  D. D iego C arneros y  M olina.

P o r  sa lida á  o tro  des tino  de l p ro m o to r d e  Cuenca, 
fue nom brado  D. L au rea n o  B onillo , ce sa n te  d e  igual 
cargo.

P o r  cesan tía  á  causa  d e  n o  h ab e rse  p resen tad o  á 
to m a r  posesion D. Ildefonso  T ejerizo , p ro m o to r de 
E lc h e , ascend ieron  e l d e  R iaza  y  D. J o s é  E scudero  y  
G arcía.

P o r  tras lac ión , á s u  in sianc ia , del p ro m o to r d e  E s-  
te lla , a scend ieron  el de A lía ro  y  D. Luis de l R ey  y  M a- 
d rano .

P o r  ce san tía , á  causa de n o  h ab e rse  p resen tado  don  
T rifo n  de la  F u e n te  á  to m ar  posesion  de la  p ro m o to - 
r ia  de C angas d e  T ineo , fué  nom brado  D . A n ton io  
F ig u e ira s  y  M ontero .

P o r  sa lid a  á  o tro  des tino  de l p ro m o to r d e  S ariñena . 
fu é  nom brado  D. Leopoldo P ardo .

P o r salida á  o tro  destino  de l p ro m o to r d e  A zpéitia . 
se  n o m bró  á  D. J o s é  V allejo  F ern an d ez .

P o r  prom oclon  á  te n ie n te  fiscal del p ro m o to r  dal 
d is tr i to  d e  la  L a tin a  de M adrid, fué  no m b rad o  D. To­
m ás A lvarez .

P o r  sa lida  á  o tro  destino  del p ro m o to r de C olm e­
n a r  V ie jo , fué nom brado  D. S ervando  H ered ia.

P o r  sa lida a  o tro  des tino  del p ro m o to r de M ora de 
R ubielos , se n o m bró  á  D. T rin idad  G ay.

P o r  sa lida á o t r o  destino  de l p ro m o to r d© A lc iz a r  
d e  S an  J u a n ,  ascend ieron  e l d e  V illadiego y  D. G a ­
briel E ste lie r.

P o r  sa lida á  o tro  des tino  de l p ro m o to r de-V ivero , 
fué prom ovido  D. R afael L am as, electo  d e  C astrou r- 
diales.
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P o r  sa lida á  o tro  des tino  del p ro m o to r de C h in ­
ch ó n , füé nom brado  D. D onato  M orales, Juez cesan te .

P o r  salid.» á  o tro  des tino  del p ro m o to r de B ribies- 
ca , fue no m b rad o  D. C enou M artínez, ce san te  de 
ig u a l cargo.

P o r  sa lida á  o tro  des tino  de l p ro m o to r de R e in o - 
sa , fue  nom brado D. A n to n io  J im e n e z  S an ju r jo .

F a lta n  a ñ a d i r  el n ú m e ro  de p ro m o to res  n o m b ra ­
dos p a ra  todos los ju z g ad o s  estab lecidos.

T o ta l, 41.

Loa datos, com o se ve, so n  ca tegóricos, y p a r a q u e  

E l  P a rc ia l no  p u ed a  a leg a r dudas v a n  acom pañados 

d e  sus ju stif ican tes .
E l  P a rc ia l puede p asa r  la  v is ta  p o r  los datos para  

desm entirlos, y  a u n  los tie n e  á  s u  disposición para  
co m p robarlo s , 8i g u s ta , en  e l  m in is te rio  d e  G ra c ia  y  

Ju s tic ia ,
T a l vez m a ñ an a  p o d rán  pub licarse  la s  tra s lac io ­

nes , n o m b ram ien to s  y  ce sa n tía s  q u e  se h ic ie ron  du ­

ra n te  la  adm in istrac ión  a n te r io r , y  p o d rá  co m p ara r ­

la s  par.'i deducir dónde e s tá  l '^p o la ja ír ia , com o h e ­

m o s deiiueido n o so tro s  don l e  se e n c u e n tra  la in iq iii-  

•lad y  ta  m ala  fé.

LA PRENSA.
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N unca con  m á s  m o tiv o , n l e a  ocasion  m ás  opor­

tu n a  p o r la  m ism a  g rav ed ad  d e  la s  actu ile .s c irc u n s ­
tancias, n u n ca , rep e tim o s , con necesidad  m áa im p e ­
r io sa  p o r la s  d ificu ltades q u e  e n  la  ac tu a lid ad  e m b a . 
ra z a n  la  m a rc h a  de la  po lítica, n u n ca , en  fin, com o 

h o y , es tam os ob ligados á  d ir ig ir  u n a  exc itac ión  s incera  
ppro v iva  a  n u es tro s  co rre lig ionario s p a ra  q u e , depo­

n iendo  todo  m o tiv o  d e  d iscordia, to d a  causa d e  d iv i­
s ión , todo  g e rm e n  de fu n es ta s  y  la m en tab le s  r iv a l i ­

dades, m archem os un idos híicia u n  m ism o  pun to , en 
pos de u n  m ism o ideal, sigu iendo  u n  m ism o olyetivo: 
e l de sa lv ar  la  o b ra  d e  la  revo luc ión  y  e l de h ac e r  im ­
posible p a ra  s iem p re  en  E sp a ñ a  la  t i ra n ía  de o tro s  
tiem p o s q u e  to d a v ía  a l ien ta  en  su  im p o ten c ia , y  la 

a n a rq u ía  q ue  co n tin u a m e n te  n o s  a m en a za  con  s 'js  
locas m aquinaciones.

No so n , en  v erd ad , e s to s  m o m en to s  los m ás o p o r­
tu n o s  p a ra  m o s tra r  ag rav io s  de am o r p a trio , p a ra  h a ­

c e r  a la rde  de susceptib ilidades, p a ra  c re a r  rece lo s  y  
co n c ita r  odios s iem p re  dep lo rab les, s iem pre  de tr is te s  
consecuencias p a ra  la  p a tr ia ,  pero  n u n ca  com o h o y  
fu nesto s , cu ando  de ellos p u d ie ra n  re su lta r  g ravea  
acon tec im ien tos , q u e  todos es tam os in te resad o s  e a  
h ítcerlos im posibles.

¿S^ t r a ta  de m a n te n e r  ín teg ras  todas la s  libertades 
conquistadas? P u es u n ám onos todos los buenos y  sen ­

sa tos liberales p a ra  sostenerlas^
¿Se tra ta  de v e la r  p o r el o rden , com o base  de todo 

o rgan ism o  político? P u e s  u n ám o n o s todos lo s  h o m ­

b re s  d ispuestos á  defenderlo , pero  s ie m p re  e n  el t e r ­
re n o  de la  ley .

¿Se t r a t a  de ro b u stec e r , d e  a lian z a r  la  legalidad 
ex is ten te  con to d a s  su s  n a tu ra le s  consecuencias? P u es 
u n ám onos todos lo s  s inceros revo luc ionario s  q ue  q u e ­

rem os co n serv ar  y  conso lidar la obra  co n s titu id a , s ía  
a rr iesg arla  con pe lig rosas innovaciones.

Y  com o q u ie ra  q ue  en  estos tre s  p u n to s  esenciales 
e s tá  basado, p o r  decirlo as í, n u e s tro  p ro g ra m a  po líti­
co, claro  es q u e  todos los q ue  lo ac ep ten  lea lm an te  d e ­
b en  se r n u e s tro s  am igos, d eben  co a sp ira r  á  su  r e a l i ­

zación, deben , e n  lia ,  se r  co laboradores d e  n u e s tra  
ob ra , q u e  s i en  su  éx ito  obedece á  la  bondad  d e  n u es ­

tro s  deseos y  a l p a trio tism o  de n u e s tra s  a sp irac io n es  
n o  podrá  m enos de se r  fecunda y  provechosa.

B ajo e s te  concepto  toda p rev en ció n  ia ju stiflcada  
to d a  sospecha, to d o  recelo , q ue  n u e s tro s  co rre lig io ­
n a rio s  pud ie ran  a b r ig a r  c o n tra  cu a lq u ie ra  de io s  h o m ­

b res  q u e , conv in iendo  en  n u es tro s  propósitos y  acep ­
tan d o  n u e s tro s  p rincip ios, q u ie ra n  m ilita r  e n  las filas 
del g ra n  partido  q u e  sob re  la  base d e  dos e lem en tos 

a fines h a  de v e la r  p o r  la conservac ión  de la  legalidad 
v ig en te , se ria , adem ás de u n a  g ra v e  im prudencia , un  

obstácu lo  p a ra  rea liz a r  n u e s tra s  p a trió ticas  a sp ira ­
ciones.

E n  el m ism o crite r io  d eben  in sp ira rse  los conser­
v ado res  q ue  con  noso tro s  v ie n en  á  fo rm a r  uno  de los 
dos p artid o s constituc iona les  q u e , d e  h o y  m ás, h an  

d e  se r loa ún icos rtigu ladores de ia  po lítica  revolucio ­

n a ria . D espues del m u tu j .  leal, s incero  y  patrió tloo  
acuerdo  á  q ue  todos hem os llegado p a ra  o rgan izar 
ese p a rtido , c reem os q ue  no caben  y a  recelos, d es ­

confianzas, sospechas n i rivalidades que, s i h a s ta  a q u í 
h a n  sido in fundadas, e n  lo sucesivo  se ria n  ind ignas y  
a n ti-p a tr ió tica s .

P o r  n u e s tra  p a r te  hacem o s v o to s  p o rq u e  esos obs­
tácu los n o  ap a rezcan  de n u ev o , pero  s i  p o r  esa  fa ta l 

d esgracia  do d iv isiones y  d iscordias á  q ue  p arece  que 

e s tá n  condenados to d o s  los p a r tid o s  po líticos de E s ­
pañ a  v o lv ie ran  á  su sc ita rse—y  no  h em o s d e  hacerlo  

n o so tro s—esas m ism as  d ificultades q u e  h o y  felizm en­

te  hemori vencido , s iem p re  g u a rd a ría m o s  e n  n u es tra  
conciencia la  g ra ta  sa tisfacción  de iiab e r  h ec h o  todo, 

ab so lu ta m en te  todo  cuan to  nos h a  sido posib le en  aras 

d e  u n a  conciliación am isto sa , de u n a  fusión  sincera  

con los hom l)res q ue  h a s ta  a q u í h a n  apoyado n u e s tra  
po lítica  y  q u e  ac ep tan  n u e s tro  p ro g ram a.

M .iS  SOBRE E L  D EC R ETO  D E B E N E FIC E N C IA .

L a  Esperanza, en -su  n ú m e ro  de l 16 del co rrien te , 
al ex p o n e r su  op in ion  sobre la s  d o c trin as  y  p re sc rip ­

ciones de l re a l  decreto  é in strucción  d e  22 de E nero  
ú ltim o sob re  B eneficencia particu la r, d ice:

« Q u e e l G obierno , rep re se n ta n te  de to á o s lo s  in te ­
rese s  sociales, tie n e  el de inspección  sobra la s  funda­
ciones benéficas, es p a ra  noso tro s  indudable. A sí que 
no  creem os q u e  pueda p r iv a r le  de ta n  e m in e n te  p r e - . 
ro g a tiv a , n i a u n  la  ex p resa  v o lu n ta d  de lo s  te stadores.

C onsiderando, pues , in h e re n te  a l  G obierno , b ien  sea 
es te  de derecho  ó  s im p lem en te  de hech o , e l suprem o 
p ro tec to rado , ten em o s q ue  concederle  com o n a tu ra le s  
ae n v ac io n e s , «1 d erech o  d e  conocer los títu lo s  funda-

cionqips, y  aquellos en  cu y a  v ir tu d  e je rcen  sus respec­
t iv o s  & rg o s  iCHpati-onüs y  los ad m in is tra d o re s  de las 
m em orias; e l de av e r ig u a r  luS capital'-s y  re ñ ía s  do l.tS 
m ism as , sus cargas y  ob ligaciones de todo  g én e ro ; el 
de in q o ír i r  s i unus y  o tra s  se  cum plen  en  los té rm in o s 
precípcuíuijtf p o r  ios te s ta d o re s ; en  u n a  pa lab ra; sa ­
b e r  61 ía  am m niá tfac ion  es ju s ta , d iligen te , p u ra  y  p re ­
v iso ra .

P a ra  v e n ir  e n  conocim ien to  d e  todo  e s to , e l G o ­
b ie rn o  neces ita  v is ita r  las fundaciones benéficas cu a n ­
do lo te n g a  p o r co nven ien te , y  e.Kigir c u e n ta s  á  los 
pa tro n o s; y  á  fin de q u e  n o  se a  inefi>jaz su  in te rv e n ­
ción, es p rec iso  reconocerle  a l  m ism o tiem po  e l d e re ­
cho  d e  suspender, d e s titu ís  y  tu s t i tu ir  á  lo s  p a tro n o s  
que d e lin q u ie ren  g ra v e m e u te , p re v ia  aud ienc ia  de lo s  
m ism os, y  despues d e  o ír  e l d ic tam en  de l C onsejo  de 
E stado .»

Nos es su m a m e n te  sa tisfac to rio  q u e  e l co lega con ­

v e n g a  con  noso tro s  en  ta n  im p o rta n te  apreciación , 

base esencia l de l decreto  c itado , c o n tra  lo  q ue  h a n  e x ­
puesto  a lgunos periódicos de M adrid , ta n  in ju stif ica ­

d am en te  y  con no tab le  contrad icción  de l e sp ír i tu  y  

le tra  d e  la  le y  d e  2d de Ju n io  de 1849, y  disposiciones 

po.steriores d ec re tadas ex p resam en te  p a ra  e l c u m p li­

m ien to  d e  ella , en  la  p a r te  re fe ren te  al p ro tec to rad o  
d é l a  B eneficencia p a rticu la r, com o h em o s  d e m o s tra ­

do en  los a n te r io re s  a rtícu lo s q ue  sob re  e s te  p u n to  

llevam os publicados.

M as á  p esa r  d e  ta n  ám p iia  declaración , e l co lega , 

p o r  no  h ab e rse  fijado ta l  vez d e ten id am en te  en  e l con ­

ten id o  de a lg u n o s  a rtícu lo s de l decreto  ú ltim o , cree 
q u e  e l G obierno  se a b ro g a  en  é l facu ltades a d m in is ­
t ra t iv a s  q ue  no  le  concede la le y  a n te s  c itad a , y  p o r  
ello  c o n tin ú a  s u  artícu lo  en  los s igu ien tes  té rm inos:

(.Pero así com o creem os ind iscu tib le  e l  d e rech o  de 
in specc ión  q u e  tie n e  e l G ob ierno  sob re  todas la s  f u n ­
daciones benéficas p a ra  aseg u ra r  e l buen  m an e jo  de 
su s  re n tM  y  el p u n tu a l cum plim ien to  d e  la  v o lu n ta d  
de los te s tad o res , del m ism o modo le negamos e l de in -  
m isaiir'ie  en la parte  edm inislraU va ae las m i ^ a s ;  
f l  df. enlorpecerla en ninguih sentido: mucho m ás el de 
d.ispnner de su s fo n d o s  sobrantes-, y  resp ec to  a l  de d e ­
c la ra rla s  sup rin iidas p o r  insuficiencia d e  re n ta s , so lo  
se lo reconocem os e n  el caso .de  q ue  la  pé rd id a  de e s ­
ta s  sea  defin itiva , y  cuando , reducidos al ú l t im j  lím ite  
posib le  lofi 'gastos d e  adm in is tración , no  q u ed e  r e m a ­
n e n te  a lg u n o  q u e  pueda ap licarse a i cu m p lim ien to  de 
u n a  p a r te  a l m enos d e  ca rg as  in s t itu id a s  p o r e l 
fundador.

E l d isponer d e  los fondos de u n a  obra  p ia  bsyo el 
p re te x to  d e  sobrantes, lo  consideram os d e  u n a  v e rd a ­
d e ra  u«;urpacion, y  h a s ta  com o u n  a ta q u e  á  la  le y , q ue  
lo es ta n  solo en  e s to s  a su n to s  la  sa g ra d a  v o lu n tad  de l 
in s titu id o r. •>

O bserve el d iario  la  reg la  2 .‘ del a r t .  6 ." del d ec re ­
to  de 22 de E nero , y  v e rá  q ue  a l t r a ta r  de d ichas fa­

cultades^, dice:
'C re a r ,  su p rim ir, a g re g a r  y  se g re g a r  fundaciones

• de B eneficencia pa rticu la r  cuando  h a y a  fondos so-
• b ra u te s  q  c o n  objeto  caducado , ó  cuando  los q ue  
» e x is ta n se  h a y a n  hecho  insu fic ien tes  p a ra  el destino  
»que les d ie ro n  io sfu a ilad o res  respectivos. S o n  condi- 
telones obligadas en estos expedientes, la audieñcia de  
ilo s  interesados y  del Consejo de E stado , y  que sea  
■•benéfica Vi nueva.aplicación quese dé  d io s  fo n d o s  en 
fCíiestion.»

E n  la  p re in se r ta  disposición, no  t r a ta  el G obierno 

de entorpecer la  m archa adm in istra tiva  de los pa tro ­
nos, n i  de disponer de su s fo n d o s  como supone e l cole­
ga; lo q u e  se p ropone e s  o rgan izy t y  au x ilia r  los e s ta ­

b lecim ien tos p a rticu la re s  cuando es tén  faltos de rec u r  - 

sos p a ra  cu m p lir  las c láusu las fu n d am e n ta les , ac u m u ­

lando u n a  ó m á s  fundac iones p articu la res  p a ra  q u e  lle ­
n e n  el obje to  p iadoso un idas, ó aupria iiendo  fundacio ­
n es  p a r ticu la re s  en decadencia, ag regándo las  á  o tra  
g e n e ra l, p rov inc ia l ó m unicipal, en  donde se  cum pla  

en  la  p a r te  posib le e l obje to  piadoso de l fundador p a r ­

ticu la r; y  todo  e s to , com o lo expone c la ra m e n te  ei 

a rtícu lo  in se r to , oyendo p ré r ia m e n te  al p a tro n o  con 

su  aquiescencia . T én g ase  p o r o tra  p a r te  m u y  e n  c u e n ­
ta ,  q ue  es ta n  severo  el d ec re to  respe tando  la  le y  g e ­

nera l, q u e  n i el G obierno  n i los p a tro n o s , d e  acuerdo 
y  convencidos, pueden  rea lizar p o r  s i  el conven io  si 

no  p recede  e! asen tim ien to  del Consejo de E stado  
cuando  e s té e n e u e n tre  en  el exped ien te  que la s cláusu­

la s fu n d a m en ta les  de la s agregaciones respectivas 
q m d a n  aseguradas en e l reglamento del establecimien­
to de la s fu n d a c io n es agregadas.

C om o te s tim o n ie  d e  es ta  verdad , vam os á  co n s ig ­
n a r  u n  caso p rác tico  q ue  es m u y  conocido.

L a 'Exoma^ señ o ra  v izcondesa de Jo rb a la n , fu n d a ­
d ora  y  p a t to n a  de l colegio conocido e n  es ta  có rte  ba­
jo  la  advocación  d e  M a ría  S an tís im a  d e  los D esam pa­

rados, y  destinado  á  rec o ja r  y  m o ra liza r  jó v en es , q ue  
o lv id a ü a s u n  dia d é  la  v ir tu d ,  v u e lv en  a! cum plim ien ­

to  de su s  d eb e res , purificadas p o r  el a rrep e n tim ien to  '
v io q ue  h a b ía  to m a d o  ta l ensanche  e l es tab lec im ien ­
to , q ue  la s  r e n ta s  to d is  de la  fundación  aplicadas á  su  
so s ten im ien to , n o  bas taban  á  su fra g a r los gastos- t u ­

vo  q ue  aau d ir  á  la  p ro tección  del G obierno , q u ie n  
desde la eg o  puso  á  la  in m ed ia ta  inspección de la  j u n ­

t a  g e n e ra l  de B eneficeucla e l es tab lec im ien to , faciii- 
tán d o le 'recu rsó s  prov isionales y  d isponiendo  en B, O 
d e  1.“ d e S a t ie n ib rp d e  1553, lo siguiente;

« A r^  \ :  <^ue esa  ju n U  g en e ra l delibere é  Infor- 
« m e a s u v e z d e ,  si e s tim a  posib le y  oportuno  q u e  
.s e  am p líe  el edificio del colegio, p a ra  q ue  e n  s e c d o n  
■separada a ten d ie ra  á  recoger, educar y h a s ta  d o ta r  
»en su  d ía  á  las jó v e n es  abandonadas desde )a edad 
vde doce .á  v e in te  y  cinco años que, p o r ho rfandad  
■'abandím o ló' negrigencia de los p ad res , pobreza ó se.^ 
-duccion, se h a llen  e n  ocasion d e  p ro s titu irse , líb rán - 
»dolas p o r  es te  m edio d e  su  perdición, y  g an ándo las  
«para la  v ir tu d , ' p ara  la  f im il ia  y  para  la  sociedad 
* A n tes de resolver este extremo, Tinhrá, de connUtarse 
*ta opinion y  la v o lu n ta d d e la  fundadora ,consignan- 
•do SI la s rentas propias, que con tan  sublim e ahne- 
*gac%on y  caridad cristiana, aplica ahora a l colegio se 
tpodran contar como ingrfso seguro y  f ijo  'fi'ira Iq 
tp o r v fn ^  ó durante v.na épociq iie  tenga á  Sien ñiar- 
te n ia  ¿néeligencia ^  que, durante sa  v ida , seguirá 
constantemente ¡m ientras lo desee a l fr e n te  del esta- 
to k c m ie n to . . '

->5. Q ue en  caso de d a r  so lucion favorab le  á  es- 
>tos pun tos, redac te  esa  ju n ta  e l p resupuesto  de g as -  
«tos e ing resos, y  las bases q ue  h a n  d e  se rv ir  m /®  $1
•reglame-ntode'lacasff,etc.

»G.‘ Q ue asim ism o inform e la  ju n ta  acerca de la
tclastjtcacton- qtie ha de hacerse del establecimiento-, v
» íí  optnaque sea general, q ue  re m ita  com o adición él
•p re su p u esto  d e  sus obligaciones, y a  elevado, á  este 
im in is te n o .»  > « cs>t,c

El an terior real decreto no  d ^ a rá  duda á nuestro

colega de q ue  la  fa c u lta d  de crear, su p rim ir y  agre­
g a r ^  estabk-30 la  reg la  ' i . ’ de l a r t .  tj.” (iel decreto

22 de EntíiO ú ltim o , es tá  acorde co a  la  le y  de 20 de 

Ju n io  de 1S49 é  in strucciones, ac la rac iones y  p rá c ti ­

cas pobteriores, y  q ae , com o a n te r io rm e n te  h em o s  

m am l'¿staJy , no  rfe ab roga  e l G obierno  e n  él n in g u n a  
facu ltad  m as  q ue  la  q ue  la  le y  c itad a  le confiere en 

beneficio  d e  los p a tro n o s  á  qu ien es tie n e  p o r  p re c i ­

s ión  de resp e ta rlo s  e n  sus p re ro g a tiv as , s in  perju ic io  

de q ue  lleg u en  á  efec tuarse  co n v en o io n a lm em e las 
agregaciones o sup resión  de a lg u n a  in s titu c ió n  d e  be­

neficencia p rivada.
T am b ién  e l co lega p o n e  a lg ú n  re p a ro  á  la  d isp o s i­

ción del decreto  sob re  la  fo rm acion  d e  p resu p u esto s  

y  p resen tac ió n  de cu en ta s  án u a s , p o rq u e  considera  

q ue  deb iera  co n c re ta rse  e l G obierno  a l  ex a m e n  de 

ellas e n  los ac to s  de v is i ta  q ue  p rac ticasen  sus de le ­
gados. Uesde q u e  r ig e  la  ley  v ig e n te  de co n U b ilid ad  

ad m in is tra tiv a , n o  es posib le q ue  e l G o b iern o  te n g a  
in te rv e n c ió n  e a  a lg ú n  ra m o  a d m in is trn tiv o , s in  que 

le  ex ija  la  fo rm acioa  d e  p resupuesto s  y  la  rendición  

d e  c u e n ta s , ún ico  m edio d e  conocer con  ex a c titu d  la 

legalidad  y  cum plim ien to  d e  ad m in is tra c ió n  c o n  su s  

adm in is trados. A dem as, sob re  es te  p u n to  e n  n u e s ­

tro s  a n te r io re s  a rtícu lo s fiem os c itado  é in se rta d o  v a ­

rios a rtícu lo s d e  la  le y  de 1849 y  d e  la  in s tru c c ió n  q u e  

les acom paña, d e  los cuales h echo  cargo e l co lega, no  

podrá  m eu o s de co n v e n ir  e n  q ue  e l d ec re to  obedece 

a l p recep to  legal d e  aque lla .
P o r  ú ltim o , e l  periódico L a  E speranza  u n

ru d o  a ta q u e  a l  S r. S ag as ta , m in is tro  d e  la jG oberna- 

cion, en  los té rm inos-s igu ien tes :

«P or desgracia , h a y  e n  e l decreto  q u e  ex a m in a ­
m os, m á s  d e  u n a  p ru eb a  de q u e  e l S r. S ag as ta  se  s ien ­
te  tam b ién  a rra s tra d o  p o r  e se  e s p in tu  cc iitra lízador; 
y  eso h a s ta  ta l  ex trem o , q u e  le ü a  Hecho in c u rr ir  en  
u n  absurdo  inconcsb ib ie. í^o s  r e fe r m m  á lo d ispues­
to en el articu lo  U  de la  Iw tn ic c ia n , sobre que tos 
inspectores prm iinciales de beneíiceucia hayan de te­
ner precisamente a su  cargo la  adm-inislracion de los 
bienes de todas las fu n d a c io n es en que toque a l pa tro ­
nato el m m óram tento de adm im strador, y  puedan  
también serlo de las particu lares que les con/ien los 
respectivos patronos. jím po»ib le p a re ce  q u e  en  la 
m e n te  del S r. S agasta  h a y a  cabido ta n  m o n s tru o sa  
aberración!

Los m ás tr iv ia le s  fu n d am e n to s  d e  la  ju s t ic ia  de 
derecho , en señ an  q u e  nad ie  p u ed e  se r  ju e z  y  p a r te  en  
u n  m ism o  negocio . S i n o s e s  líc ito  usa r e n  u n  ar ticu lo  
se rio  un  lenguaje  v u lg a r , d irem o s q u e  a q u í p e g a  m u y  
bien  e l adagio de J u a n  P alom o, ya recordado  con  es­
t e  m o tiv o  p o r v a rio s  da n u e s tro s  co legas. ¡Yo, in sp ec ­
to r  d e  beneficencia, so y  e l encargado  p o r el G ob ierno  
d e  fisca lizarm e á  m i propio  com o ad m in is trad o r de bie­
n es  de esa  m ism a beneficencia! E sto , sob re  se r  a b su r ­
do, puede d a r  lu g a r  á  rep u g n a n te s  ínm oralidadeB .»

jC uán  in ju s tas  son  las p reced en tes  ap reciaciones!
¿Dice, p o r  v e n tu ra , e l a r t. 11 de la  In s tru c c ió n  

q ue  se acom paña a l decreto  de 22 d e  E n e ro  ú lt im o , 

que los inspectores provinciales de beneficencia hayan  
de tener precisamente á su  cargo la  adm inistración de 
todas las fun d a c io n es en que toque a l P A T R O N A ­
T O  el nombramiento de adm inistrador, com o supone 
e l colega?

L ea L a  E speranza  y  v e rá  q ue  d icho  articu lo  dice:

»Tendrán á su  cargo la adm inistración de los bie- 
»nes de todas la s fundaciones en que t o ^ e  a lP R O -  
»lE G T O R A D O  el nombramiento de adm inistrador.

¿Y q u ién  ea protectorado^

A rticu lo  3." del decre to  de 22 de E nero :

«Corresponde á  ro i G obierno , en  in tc ré?  d e  las 
«colectividades q ue  n eces itan  d e  su  rep resen tac ió n  
»por s i r  inde term inadas, ul PR O TEC TO R A D O  d e  las 
« instituciones de B eneficencia particu la r.»

¿Y en  q u é  casos co rresponde a l p ro tec to rado , ó 
sea  a l G ob ierno , e l n o m b rar  adm inistradores?

P u e s  cuando  gon es tab lec im ien tos g en e ra le s  cos­
teados por e l E s tad o , cuando la  vo lu n tad  de u n  fu n ­

dador lo d e te rm in a  exp resam en te , ó  cuando  por fa lta  
d e  pa tronos, ó des tituc ión  de u n  p a tro n o  p o r ca u sa  

ju s ta ,  tien e  q ue  nom brar a d m in is tra d o r p rovisional.
V ea , pues, e l  colega su  g ra n  e rro r, y  com o la  

creación de in<<pectores tien e  u na  ten denc ia , m ás bien  

á  ex tirp a r  abusos q u e  a  c rea r  e l cóm odo é irre sp o n sa ­

ble s is tem a de Ju a n  Palomo-, p o rq u e  p rec isam en te , 
p a ra  e v i ta r  es to , e l G obierno d e te rm in a  e n  el decreto  
q u e  loa inspectores h a n  de p re s ta r  u n a  fianza eq u iv a ­
le n te  a l im p o rte  an u a l de los fondos q u e  ad m in is tren  
E n  cuan to  á  la  ad m in is trac ió n  q ue  puedan  confiarles 
lo s  p a tro n o s  particu la res , y a  co m p ren d erá  n u es tro  co­

lega, q ue  siendo ta n ta s  las g a ra n tía s  q ue  ta n to  la  ley  

com o el decreto  re s e rv a a  pura  los p a tro n o s , c laro  es 
q u e  SI los inspectores no  llenan  todas las ex igenc ias y  

n o  in sp iran  la  suficiente confianza, no  rec ib irán  ta m ­

poco e l encargo  de a d m in is tra r  los fondos d e  n in g u n a  
fundación  benéfica particu lar.

E n  sum.'i de todo: conv in iendo  el co lega en  n u e s ­

tra s  apreciaciones sob re  e l derecho  del G ob ierno  en 
e l pro tectorado  de Beneficencia p a r ticu la r, y  re fu ta ­

dos, com o creem os h ab e rlo  h ech o , todos los a rg u ­
m e n to s  q u e  h a  expuesto  sobre lo s  abusos á  q ue  puede 

d a r  lu g a r  la  ges tión  ad m in is tra tiv a  de los inspecto res 
in sis tim os, u n a  v ez  m ás, en  q ue  e l d ec re to  y  la  i n s ’ 

tru cc io n  expedido,^ p o r e l Sr. S ag as ta . c o a  perfec to  
conocim ien to  de la  m a te ria , en  22 d e  E nero  ú ltim o  so-
b re  B eaeñcencia  p a rticu la r, e s tá n  en

consonanc ia  y

CROMCA POLITICA.

sran signiflMcioa 
polfUM, dicen que la cuesüon ilel Alahama. sigue adquiriendo tal 
importancm que no será extraño dé motivo á ia caída del Gabi-

La idea de que ios Estados-Laido* a^piraa á que Inglaterra
les ceda el G^adá, 5ia exacerbado los ánimos, según anoche 
anuncia un colega. 8““ auocne

Por una parte g 1 ministro de Nesroriní «ti.., • 

que Bismark interceda para disuadir al Gobierno de’S í . s í Z m ;  
d3 sus exageradas pretensiones; por otra m- • . ° 

G ..™  ,  de M .„n . . c J m e ,  .  .  ” ¿
gigantesca lucha. prepararse para la

¿Qné sucederá?

Se nos ha r e m i í i d o I T Ü i r ^ o p i .  de k  cxposicioq

que han dirigido í  S .  M . los coroneles d e  Yoluniarios 
gracias por continuar en el mando de la isla el general v 
seda. La exposición dice así:

i'Los que suscriben tuvieron el honor de elevar S V w 
reverente súplica exponiéndole la convenieacia de que  ̂
ra al frente del gobierno y capitanía general de esta 
nlentc general conde de Valmaseda, que los desemneñ*' 
meóte. V. M,. deseoso siempre del bienestar de todas las* 
cias que constituyen la monarquía española, se digntí a 
votos de sus leales súbditos, y el conde de Valmaseda **** 
siendo el representante de V. M. y de su Gobierno en 
lia. Agradecen á V. M. la gracia que les ha concedido, ig 
habrían acatado siempre la decisión que hubiera tomado 
premo Gobierno. Dígnese V. M. aceptar ia expresión de los 
ílmientos de respeto y lealtad que animan á los que, ante in^'*' 
sobre todo, son españoles. Habana 30 de Enero de 1872 °  ̂

A. L. R. P. de V. M.—El marqués de Aguas Claras'—j 
Morales.—Julián de Zuluela.— Nicolás Marüoez de Vai'di ' 
—Francisco Ampudia y Domínguez.—Ramón de Herrera
milo Feijóo de Sotomayor.-Bonifacio B. Jimenez__ij~
Martínez Rico.—Miguel Suarez Vigil.» *“*̂ 1

Los coroneles ds voluntarios de la Habana, en la exw»' • 
que dejamos trascrita, evidencian una vez más la alta estim 
en que tienen las dotes del general Valmaseda, y el pr«f j'* 
respeto y acatamiento que les merece las resoluciones de S ^

¡Bomba va! El manifiesto del partido moderado aparecerá a  

un dia á otro. ®
Dicen que lo ha escrito el Sr. Barzanallana, y que 

fueríe explosion... del derecho de pataleo.

Un diario alfonslno inventa no sabemos qné giros de cani' 
dades á determinados pantos.

Nosotros hemos oído asegurar que D. Francisco de As’ 
/ta girado ya el millón y picj que graviosamenle le eutresd tí 
patriarca. *

Y aun se añade que este reverendo señor deplora ea siUiuia 
que se le haya adelantado su rey, '

Cuando un peritídlco que nos entiende sin nombrarle 
atreva i  decir todo lo que anuncia, pensaremos la forma en 'qu» 
debemos contestarle, siquiera la persona i  quien el diario «luiij 
do intenta ofender, se halle ausente, como sabe el digniiinu i 
inmaculado escritor que ha redactado el suelto que motivd el 
nuestro anterior y el presente.

Tiene muy peregrinas ocurrencias El Universal. ¿Pues no 
dice que cada crisis mioisterlal cuesta una enfermedad ai Sr Sa­
gasta, para soltar díspues una bufonada Jel género tonio.̂

El radicalfsiino colega ha olvidado que ia gran celebridad del 
Smlon Zorrilla consiste, precisamente, en vl^ar, vestirse de ga- 
la y enfermar, según que el barómetro de las esjjeranzas radi­
cales denuncia el tiempo vario, bonancible <5 borrasca deshecha.

Según todos los cálculos, hoy A la una irá á palacio el señor 
Sagasta, á poner en manos de S. M. los nombres de las personas 
por él designadas para la tbrniaclon del nuevo Gabinete.

Si, como creemos, merecen la confianza de la corona, hov 
mismo jurarán también sus cargos los nuevos ministros.

Cítanse muchos nombres y corren muchas candidaturas, cim 
más <5 ménoa arle combinadas.

Pronto conoceremos-el veidadero resultado. Esperemos,

El Diario Español, despues de lo que Jia escrito y de lo que 
ve, dirá para su capote, ¡impo perdido.

Poco hábil y mal enterado anduvo el colega en esta ocasion.

Los periódicos radicales escriben á estas horas con áccídu 
prtósico.

Mo existe epíteto difamante que no emplsen.
Todo Jo comprendemos, y todo lo perdonamos antiilpada- 

mente, sólo nos d|,iel^el acuerdo tomado para blgnifioar de hoy 
más en distinta forma j  con cierta jefstura á una eUvadísim# 
persona. . . -

El Pensamiento Español, La Esperansa, La Reyeaeraciún y 
demás cofrades, faltan á la verdad allrmando,que el .Sr. Albare- 
da autoriiá un segundo carnaval.

Si los periddicos carlistas'soú crlslianos, como aseguran, de­
ben desagraviar inmediatamente al Sr. Albareda, dobiemefits 
ofendido como prdgimo y como autoridad.

Los periddicos radicales, con sibilítico lenguaje y campanudo 
acento, hacen comentarios sobre comentarios con motivo de U 
llegada á Madrid del Sr. Monteinar, nuestro embajador en Italia.

Cualquiera diría al verlos que se trata de uu suceso extraor­
dinario, feuomeiutl, luconcebible; uno de esos sucesos llamados 
á producir una Irasformacíon social ó una espantosa perturba­
ción ^cn el globo.

Pues bien; ¡tiemblen las naciones extranjeras! ¡Asdmbrese el 
género liuutano!.

El Sr. Monteinar tiene una bellísima hija que está á pnnto Ú9 
contraer esponsales y que lo verificará muy eu breve; toda veí 
que el Sr. Üontemar ha llegado ya á Madrid para fcsistir al ma­
trimonio de esa encantadora nifta, cuyo acontecimiento es la 
causa tínica y exclusiva de su venida.

Por decontadu que este es un secreto que todo el mundo co­
noce, pero que han querido explotar los radicales, 

i&i serán habilidosos!

El órgano de los rojos defiende á los petrolistas de Tarifa: 
nos parece bien. Lo que hallamos un tanto imprudente, es que 
para desmentir una noticia nuestra, se nos dirija un insulto del 
género... federal.

Siempre creimos que las prácticas de la democracia era letf* 
muerta para ciertos periódicos. Y esta es su lógica: si de I« ¿‘S- 
cüsion brota la Iuí, aboguemos la discusión con un insulto, 
que la luz no se haga.

Admirable procedimienio.

Lasoluclon de la crisis ministerial no ha ofrecido los inci­
dentes estupendos que ansiosas esperaban las oposiciones coíli- 
gadas.

A la una de la tarde se presentaron ayer en palacio los se­
ñores Sagasta y Topete, llamados por S. M., quien m a n i f e s t ó  sO 
propósito tírme y constitucional de contribuir, en la forma qu* 
el Código fuRdam^ntaí de la monarquía ie otorgsi, á la formación- 
de los dos grandes partidos que deben turnar én el poder; eonli-* 
riendo de nuevo al Sr. Sagaoia el encargo de formar Gabiaete.

En virtud de las explícitas declaraciones de S. M., lo® 
res Sagasta y Topete se leunierou á las dos en la secreiarf* “ 
Estalo con sus antiguos compañeros, p a r a  conferenciar sóbrelo* 
medios de constituir un Gabinete de conciliacioa ó fusión con lo* 
hombres que aceptan sin reserva las declaraciones y 
políticas del Sr. Sagasta.

Los individuos que componen el comité electoral mimster 
reunidos en el ministerio de Estado por el Sr. Sagasta. _
sucinta y breve reseña que este les hizo de los caractér® q®* 
biau afectado la última cn'sis y de sus circunstancias más i®P 
lantes, y por unánime y expontáneo acuerdo resolvió el 
Clonado comité dar un voto de ilimitada confianza al Sr. 
para que inspirándose en su probado patriotismo, obrase 
tera libertad en Jos momentos difíciles que ge atrave»aba°-

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

A número, Ise ií’is puede darse por 

rtsnelu y es de creer que hoy pueda presentar al monarca el se­

ñor Sagas» el nuevo Gabinete^__________________________

"^SECCION DE NOTICRS.
La Gacela de ayer no contiene ninguna disposición de iote- 

ré* general.

El subsecretario de Gracia y Justicia Sr. Maluquer ha regresa­

do ya de Barcelona.

DiceE/ DebaU: ,
.Un píriddico de Cartagena, ha dicho y copiado El Parctal, 

que el Sr. Adán y Castillejo ha sido nombrado gobernador de
M d r c i a  por recomendaciones del Sr. Cánovas. Sabemos posUi-
vamente qoe el Sr. Cíoovas no ha intervenido ni poco ni mu­
cho, ni directa ni indirectamente en el nombramiento del nuevo 
gobernador de Múrcia,

Es. pues, perfécumente falso lo disho por el periddico carta­

genero.»

Ha sido presentada en el Parlamento portugués nna proposi­
ción, para qoe ningún diputado puela recibir empleo lucrativo 
ni merced honoriñca, hasta stís meses despues de haberse ter­
minado la legislatura.

En el tren correo de las nueve salieron anoche para Cádiz los 
emperadores del Brasil.

Siguen las manomisiones en ¡a isia de Puerto-Rico. D. Luis 
Rivera ha concedido graciosamente la libertad i  sn esclavo Vi­
cente. de 20 años de emd; D. Antonio de la Huerta á sus escla­
vos Toribia y Joaqnin; D. Mauricie Guerra á saesclava Adelina, 
de 24 años de edad, y D. Francisco Gutierrez á sn esclava Ro­
mana, de edad de 43 años.

Uq j(5ven de Matanzas ha tenido la curiosidad y la paciencia de 
construir una Pguja de acero, de las que en la costura se desig­
nan con el número 1, de la cual, como de un diminuto alfilete­
ro, se sacan tres más, exaclamiaite formadas.

Ayer llegd la estafeta general.

Por despachos de Kingsnn, Jamaica, se coafírma la fuga de la 
isla de Cuba, dice La Quincena, de los rebeldes Pío Rosado, 
Emilio Colazo, un hermano de Céspedes y otrosdos cu&ano« 
prominentes.

Llegaron á Jamaica en un bote y en un estado muy poco 
halagüeño.

El presi'lcnte Céspedes se va desprendiendo poco á poco de 
todos los individuos de su familia.

Esposa, primos y hermanos están ya en tierra extranjera.
S« conoce que le estorba á su lado

Ayer se ha recibido en Madrid el siguiente despacho telegrá- 
tico oficial:

nPuERTO-Rico 13,—Los representantes del cable qne acaba 
de unir á esta isla con la Península, saludan con agradecimiento 
y efusión ai presidente del Consejo de ministros, ofreciéndole sa 
adhesión.»

Las autoridades del mismo punto han telegrafiado también 
al Gobierno con motivo de tan fausto acontecimiento, pues las 
comunicaciones en lo sucesivo podrán ser diarias.

h» Gaceta de Augsbunjo publica la carta siguiente dirigida 
por el P. Gratry poco tiempo antes de su muerte al caudnigo Dce- 
llinger, que no le habia escrito despues de su retractación: 

«Mohtreux (Suiza) 9 de Enero. 
Querido, digno y distinguido amigo: Sé profundamente lo que 

he hecho, y adoro la verdad sola.
Os pido que os convenzáis absolutamente de esto. Lo demos­

traría de una manera brillante si pudiese trabajar. Pero esta es­
quela casi agota mis fuerzas de un dia. Decíd^elo al padre Jacinto. 
Lo repito con orgullo: .Síruitior y adorador dt la verdad tola, 
h¿ aquí lo que yo soy desde mi infancia hasta el presente.

Os saludo muy cordialmente.—A. GaATM.»

Hacifiido autorizados los Sres. D. Patricio Fuente Andre», 
D. J. L. Grappin, D. Ramón Alfaro y Saavedra y D. Mariano 
Morilla, para, que durante un aCo, puedan estudiar, entre otras, 
la linea de Medina Sidonia á Cádiz, sin otorgarles por esto dere­
cho alguno á la concesion ni indemnización de ningún gé­
nero. según se halla prevenido en el art. 45 de la ley general de 
ferro-carriles.

OIc«e que es probable toque en algún puerto del litoral un 
baque procedente de Amtteres, que se cree trasporta couira- 
bando de guerra.

Parece que al lin han llegado las órdenes que esperaba reci­
bir la junta central carlista respecto á la conducta que debe ob­
servar el partido en las próximas elecciones generales. Dicese 
que los carlistas acudirán esta vez también á las urnas, pero 
coaligándose con republicanos y radicales.

El vapor correo Comiliat, su capitan D. José Gómez Quin 
tana, ha conducido los siguientss pasajeros en su viaje de la Ha­
bana i  Cádiz.

Sres. D. Fdlii Montequin y familia, D. Javier y D. Jacinto 
Echigüe, D. Rafael Pardo, U. Femando Romero, ü. Francisco 
del JuQco, D. Cristóbal Morales, D. Manuel López Perez, don 
José Boliri, U. José Mendicuti, D. Juan de Amer-iga, U. Emilio 
Soler, D. Ignacio Garifa Tudela, D. Ismael Ojeda, D. Pelayo 
Fouiaré, D. Ventura Ramírez, D. Leandro Anglada, O. Santiago 
Bidalgo, i). Valentín Cuervo, U. Eduardo Alcobilla, U. Seralia 
Arredondo, D. José Martínez de CasUlia, doña Cármeu Blasco 
de Triano y familia, doña Josefa Vinajeras é luja, D. Fernando 
.Mlanedo, D. Nicolás y D. Ricardo Swrlin, D. Luis Prendés don 
JoséGonzslez ^uirds, D. Julián tjüva, U. Francisco González,
C. Sa*liafoFábf«gas, D. Amonio déla Muela, l). Astonio A. 
Babl, D. Lorenzo Padrtín, U. Constanlino Arango, D, Tomás 
Espinosa, D. Ricardo San Román, D. Francisco Muñoz, D. Juan 
Cano Gonzales, D. Lorenzo Carrera, D, Msteo’Rincon, D. Ma­
nuel Snelle, D. Manuel José Cena, D. José Alechedcrra, don 
Ramón Mala, Ü. José Dacosar, Ü. Alejandro Menendez, D. Ma­
nuel García Moreno, D. Giovano C&selle.

Üice La Ejíocaque durante toda la mañana de ayer han cir- 
calado por las mUm muchas personas con gorros frigios en la 
cabeza, como si esperaran que el resaludo de la crisis pudiera 
ser el convertir dicha prenda en uniforme nacional.

-Nos parece que en la noticia deAo Epoca Lav alguna exaje- 
radon. Por lo que toca á nosotros, no hemos visto á nadie con
gorro frigio.

El gobernador de Navarra ha descubierto nna falsificación de 
docunieniosdegirodebasunte importancia, habiendo procedi­
do. segan nuftilras noücias. i  U detención de varias personas 
<íue parecen complicadas en el delito.

Aumenta considerablemente el número de las casas qne cada 
dia se denuncian en Granada como ruinosas por efecto del tem­
p o ril y  del tórremelo. [>esdeel lOal 13, ¡O han sido 29 edificios 
qae amanazaban ruina p a rd a! tí general.

En Cabra se ha cometido un horrible crimen. A eso de la 
media noche entraron varios ladrones en una casa habitada por 
un matrimonio que goza fama ds buena posicion. La familia 
estaba toda durmiendo, y ellos penetraron hasta las habitaciones 
interiores sin ser sentidos; sin emb.%rgo, buscando el sitio del 
dinero, se les apsgd la luz que llevaban; y á  tientas se entraron 
equivocadamente en el cuarto de las criadas que eran madre é 
hija. Estas se apercibieron de lo que sacedia, y emjiezaron i  
gritar pidiendo socorro, en cuyo instante fueron cosidas á pu­
ñaladas por los latro-asesinos, quedándola madre muerta en 
el acto y la hija espirando. Los ladrones huyeron á la presencia 
de un sereno que acudió á !as voces, y á estas horas hay varios 
presos por sospechas.

Han sido nombrados sdclos honorarios del gremio literitrio de 
Angra del Heroísmo (Portugal) los Sres. D. José Malcampo, don 
Bonitacio De Blas y don Telesforo Montejo.

También ha sido objeto de igual distinción el jóven escritor 
don Saturnino Gímenez.

Dice La Unilá Católica, periódico uUramontano de Turin, 
que se encuentran actualmente en la cárcel de Berna, el cajero 
federal Eggiman, el comandante y administrador del cantón de 
Berna, y el presidente del tribunal dei distrito deSchwarzen- 

berg.
Como se ve, no es precisamente en la república donde se 

hallan los funcionarios de más integridad.

Ayer llegó á Madrid el mariscal de campo, comandante ge­

neral de .Vavam, Sr, Morlones.

Leemos en el Siglo Médico:
oSe ha invitado por e! Gobierno á los ayudantes médicos que 

deseen pasar á Cuba con el empleo inmediato, para que cuanto 
antes lo soliciten. Parécenos que el premio prometido no guarda 
proporcion con el sacrificio, y ahf están para decidir la cuestión 
los que han ido de la Península en estos años últimos y tienen la 
dicha de existir.»

El primer telégrama particular expedido desde Puerto-Rico, 
lia sido de los hacendados de la capital de la isla para notificar 
al general Sanz que su candidatura habia sido proclamada, y qut 
se le daban gracias, así como al Sr. Navarro Rodrigo por su de­
fensa de los voluntarios.

Una respetable casa extranjera ha presentado una proposi- 
eion á la diputacionprovincial de Madrid, ofreciéndole la canti­
dad necesaria para cubrir las obligaciones que le impone el últi­
mo empréstito que hizo dicha corporacion de 10.000.000 de pe­
setas.

A y e r  se recibió por telégrafo la dimisión de varios goberna­
dores, para el caso de que no formase Gabinete el Sr. Sagasta.

Los batallones de cazadores de Taiavera y Vergara, han sido 
objeto, á su llegada á Santiago de Cuba, do una entusiasta ova- 
cion por parte de los voluntarios, individuos del Círculo español 
y de la poblacion entera. No puede darse idea de la alegrría y 
entusiasmo pátrio que reinaron en el refresco preparado para 
obsequiar í  la oficialidad de ambos batallones y á la del vapor 
Puerto-Rico que condujo i  los expedicionarios, y que detuvo un 
dia su marclia para la Habana para participar del obseqnio de la 
noble ciudad.

Dicen qne pronto habrá en Berna una reunión de intemacio­
nalistas, á la cual asistirá Garibaldi y sn hijo Menotti.

La cuestión que se pondrá á la órden del dia será, según 
tenemos entendido, la traaformacion da la mencionada asocia- 
clon, sobre las bases de los carbonarios.

Parece que este cambio es motivado por las resoluciones de 
los Gobiernos europeos, y para que no pueda ser objeto de per­
secuciones, se trasforma en socisdad política.

Leemos en El Correo Militar:
«Se aseguraba anoche en varios círculos militares que algunos 

de los agraciados en ia üllima y ya célebre promoeion de oficia­
les generales, no aceptan el ascenso.»

El premio de 6.000 rs., ofrecido por la biblioteca Nacional, 
ha sido adjudicado á D. José María Sbarbf, canónigo de la cate­
dral de To'.edo, por su obra titulada: «.Mono^aña sobre los re­
franes y proverbios castellanos, y las obras ó fragmentos que ex­
presamente tiatan de ellos en nuestra lengua.»

Por la vía inglesa recibimos un correo de Nueva-York que 
alcanza al 3 del corriente. Las noticias de Cuba que contienen 
los diario s neo-yorkinos s o b  de escasa importancia. Dos telégra- 
mas inserta el Croníila, cuyo contenido es este:

uHnbana, Enero 30,—El cañonero Astuto apresó una goleta 
inglesa con su tripulación, por haber desembarcado contraban­
do de guerra en la isla, y la llevó á Manzanillo.

El vapor americano Bibb fu6 á sondear el canal, entre Yuca- 
tan y el cabo Catoche, para tender el cable de Méjico á Cuba.

Habana, Febrero 1.’—Ariosa, jefe de estado mayor de Salo­
mé Hernández, fuó fusilado en Sanii-Spíritu,

Se anuncia ofuialmente que Céspedes está todavía en Cuba, 
confirmándose así el informe dado por los ajenies de la prensa 
hace dos semanas.

Ha llegado el Morro Castle con la partida de americanos que 
vienen á hacer un viaje de recreo. Tuvieron mal tiempo, pero 
todos llegaron buenos.»

Parece que en Valls ó en sn distrito hubo estos últimos dias 
algunos contribuyentes qne se negaban á pagar las contribucio­
nes, en vista del manitiesto de la junta central carlista que cali­
ficaba de ilegal la exacción de las mismas; pero han desistido de 
su resistencia, como ya era de presumir.

Dice La Imprenta de Barcelona ;
•Por conducto autorizado lia llegado á nuestra noticia que 

además de la Excma, diputación de esta provincia, la de Gerona 
ha expuesto al Gobierno el clamor nn<nime del país para que 
con la nrgcncia posible se saque á subasta pública la concesion 
de la línea de Gerona A Francia por haberla renunciado la com - 
pañía concesionaria. Sabemos también (¡ue además de haber re­
presentado á las Cdrtes con el mismo djjeto los 63 ayuntamien­
tos de la provincia de Gerona, han elevado igual petición al Go­
bierno el Excmo. ayuntamiento d« esta capital, el ayuntamiento 
de Figueras, la sociedad económica barcelonesa deAmigosdel pais 
y el centro de obligacionistas, sección de Barcelona áFi-ancía. 
Celebramos la gestión, que dirigida á u u  laudable objeto, han 
promovido las expresadas corponciones, y asociándonos á ella, 
no dudamos de que el Gobierno, correspondiendo á los deseos 
del país, decidirá pronto este asunto, en cuya solacion favorable 
se hAilan á la vez interesados la atfoal compañía concesionaria, 
el país y el Estado.

El Bolelin oficial de Murcia ha publicado los acuerdos de nn- 
lidad da las elecciones municipales de Fortuna y Jumílla.

Según se nos dice de Bjrcelona se están organizando trabajos 
de consideración en aquella capital para constituir un aComité 
electoral conservador.- Parece que los que llevan entre manos 
estos trabaos, aguardan ciertas instrucciones de Madrid para la 
definitiva resolución de este asunto.

El ayuntamiento de Valencia ha tomado los siguientes 
acuPrdos.

Pioct-der al cobro det primer trimestre del reparto voeinal 
del ¡orriento año. desde el dia 19, concediendo á los que lo sa­
tisfagan pn la caja municipal liasla lin de mes, un d c sC D e n to  del 
2 por ICO: á los que abonen un semestre, un 4 por iOO: y á los 
que satisfagan todo el año un 6 por 100 con mas, un 2 por 100 
de bonificación por via de anticipo.

Nombrar una comisi on especial de letrados y de los presiden­
tes de lodas las comisiones, que sin levantar mano se ocupen en 
remover todos los obstáculos qne se oponen hoy á que el mu­
nicipio perciba los n umerosos é importanles créditos que tiene á 
su favor, así antiguos como moderaos.

Dice el Oí'íícío de Villanuera y Geltrú:
«La colocacion del telégrafo toca á su término, pues en su 

mayor parte se hallan ya colocados ios postes y el hilo, y proba­
blemente dentro de ocho á quince dias quedará en estado de fun­
cionar. Sin embargo, como parece no está todavía nombrado el 
perstinal, no sabemos si se ret-trdará todavía mucho lainaugu- 
racion de esta línea.»

Ayer á las dos de !a madrugada, falleció el teniente general
D. Manuel Soria á la edad de 8f> años, y á consecuencia de una 
pulmonía que le ha|lievado al sepulcro en unos doce dias. Con­
temporáneo y amigo particular del general Castaños, era «1 te­
niente general más antiguo del ejáreito.

Por el ministerio de Fomento se ha recibido la última remesa 
de las cepas encargadas á Borgoña y Burdeos por el señor direc­
tor de Agricultura, las cuales se plantarán tan luego como el 
tiempo sea favorable para dicha operícion. Sabemos, igualmen­
te, que está próximo á terminarse el proyecto de la bodega-mo­
delo que se ha de constmir en los edificios de la Moncloa, donde 
podrán los propietarios vinicolares enviar sus capataces á ins­
truirse, durante la próxima cosecha, en la elaboración de los 
vinos comunes que constituyen el principal elemento de nuestro 
comercio de exportación.

Se ha concedido la continuación en el servicio á 18 sargentos 
primeros del arma de infantería.

Ayer se verificó en el ministerio de Hacieeda la subasta anun­
ciada para la compra de tabacos, y no ha habido proposicion 
aceptable.

El tipo fijado por el Gobierno era de 99 3[4 de peseta, es de­
cir, peseta menos un cuarto, y la proposicion más baja, hecha 
por el Sr. Retortillo, ha sido de peseta y 12 céntimos de peseta.

Además hubo otras cuatro proposiciones.

Según las noticias recibidas en el ministerio de la Goberna­
ción, el órden continúa inalterable en todas las provincias.

El dia 12 de Diciembre del año próximo pasado fué alevosa­
mente asexuado el paisano Juan Plá Llidó, cuyo cadáver se en­
contró el dia 13 en la carretera de Villareal á Valencia. Noticioso 
del hecho el cabo primero de la guardia civil Francisco López 
Molina, no descansó uu solo Instante para el descubrimiento de 
los criminales, lo cual consiguió el H y 12 de este mes, po­
niendo á disposición del juez de primera instancia los paisanos 
Vicente Girona Marti y Antonio Nacher Miro, guardias rurales 
del término de dicha villa y autores de aquel crimen y también 
incendiarios.

Los labradores de aquella comarca dan gracias á la fuerza 
de dicho cuerpo por haber capturado á tan depravados sugetos, 
que con sus malvadas hazañas los tenian amedrentados.

Ayer estuvieron á visitar í  SS. MM. los Sres. Labrador (don 
Camilo y Nuñez de Arce.

Ya se halla mucho más aliviado el coronel Sr. Escoda.

El mariscal otomano Hussein- Pachá, lu  contribnido con 200 
pesetas á la suscricion para erigir un monumento á la memoria 
del general Prim. como testimonio de sos sentimientos perso­
nales de alta estimación hácla el marqués de los Castillejos.

TELÉGRMIAS.

La Asamblea nacional de Francia, ha votado la auíorizacioa 
que varios de sus miembros hablan solicitado, para perseguir á 
once periódicos.

Ha sido recibido en el ministerio de la Guerra un proyecto 
formulado por el capitan general de Puerto-Rico, para la pro­
longación del muelle de la aduana de esta plaza liasta la batería 
de San Francisco de Paula.

Méjico, según las noticias directas que de aquella república 
nos remiten con fecha 17 de Enero, continúa ardiendo en esa 
lucha civil y eterna que le destroza. Los periódicos oficiales dan 
poca importancia á la revolución; pero, por lo que se desprende 
de ios partes que dirigen los jefes de las fuerzas encargadas de 
perseguir á los rebeldes, todo el país está en combustíoo, y es 
obra de algún tiempo el resolver las cuestiones pendientes. En 
nuestro concepto, es aventurado todo cuanto pueda decirse 
acerca del resultado que dará la lucha hoy entablada por amor 
á la presidencia de la república mejicana.

El consulado de Sierra Leona, recomienda al comercio espa« 
ñol que no olvide exportar alpargatas á aquellas costas, dada 
la dificultad de usar calzado de suela entre aquellos habitantes.

PA R ÍS 18 (aoolie).—C o n fírm a se la  no tic ia  de  que 
la  e x tre m a  d erech a  h a  lirm ado  el p ro g ra m a  m onárqu i­
co re d a c ta d o  p o r  la  d e rec lia  d e  la  A sam blea.

A segúrase q u e  es to  b a  sido d esp u es  d e  o b te n e r  el 
oonsentim ieato  tá c ito  d e l conde de  C ham bord .

Los leg itim istas  esp eran  asi, con la  ad b e s io a  de  los 
o rlean istas, co n s titu ir  u n  g ru p o  d e  350  á  400  d ip u ta ­
dos, y  d ec la ra r  q u e  no  tien en  e l p ropósito  d e  d es tru ir  
la  in te rin id ad  c re ad a  en  B urdeos, y  s í  solo e s ta r  d is ­
p u es to s  p a r a  la  e v e n tu a lid a d  d e  u n a  c r is is .—Fabra.

" “ crónica local.
L a te m p e ra tu ra  m á i im a  llegó a y e r  en M adrid  á 

10‘3 grados y la tnínima á 1'6.

Segim  los p a r te s  recib idos p o r  l a  direcctOD genera l 
de Comunicaciones ayer llovió en Badajoz, Cícere#, Cádiz. Huel- 
va, Toledo y Valladolid.

Del p a r te  ^em itido a y e r  p o r  la  in terveno loa del 
mercado de granob y nou de precios de artículos de consumo, 
resalla lo siguiente:

Carne de vaca, de 13‘00 pesetas á  14‘50 céntimos de peseta, 
la arroba, de SO á 64 céntimos de peseta la libra, y A  peseta 55 
céntimos el kilógramo.

Idem de carnero, de 00*85 céntimos de peseta la libra, yá  
peseta 45 céntimos el kilógramo.

Idem de temerá, de una pesetó á una peseta 37 céntimos de 
peseta la libra, y de 2 pesetas 17 céntimos á 2 pesetas 97 cénti­
mos el kilógramo. *

Tocino añejo, de 18 i  SO pesetas la arroba; á 0-82 la libra, y 
f  1‘87 el kilógramo.

Aceite, de i4 pesetas 00 cuntimos de peseta á  15 pesetas 50 
céntimos de peseta la arroba, de 50 á 59 céntimos de peseta U 
libra, y de i l ‘5 4 í  l l ‘74el decáUtro.

Jamón, de una peseta 25 céntimos de peseta á una peseta SO 
céntimos de peseta la libra.

Jabón, de 10 á i2 pesetas 50 céntimos de peseta la arroba, de 
48 á 59 céntimos ile peseta la libra, y de nna peseta 4 céntimos í  
una peseta 27 céntimos de peseta el kilógramo.

Patatas, de una ¡leseta 25 céntimos i  una peseta 50 céntimos 
de peseta la arroba, de 6 á 9 céatimos de peseta la libra y de 13 
á 19 céntimos de peseta el kilógramo. ’

Lentejas, de 4 pesetas 50 céntimos de peseta á 5 pesetas la 
arroba, á 22 céntimos de peseta la libra, y á 4f? cénümos de pe­
seta el kilógramo.

Vino, de 6 pesetas 50 céntimos de peseta á 9 pesetas la arro­
ba, de 29 á 3S eénlimos de peseta el enanillo, y de 13 peseias 
<0 céntimos de pesel:i á 5 ]*csetas 26 céntimos de peseta el 
decálitro.

Trigo, de 13 pesetas 37 céntimos de peseta á 14 pesetas 15 
céntimos 1a fanega, y de 24 pesetas y 17 céntimos de peseta á
23 pesetas 79 cénliitios de peseta el decálllro.

Cebada, de 6 pesetas 7iS céntimos de peseta i  7 pesetas 25 
céntimos de peseta la fanega, y de 12,22 céntimos de peseta í  
13 pesetas 05 céntimos de peseta el decálitro.

N ota .—Reset degolladas ager.
Vacas, 158.—Cameros, 619.—Corderos, 00.—Idem lecha­

les 00.—Terneras, 20.—Cabritos, 00,— Cerdos, 180,—To­
tal, 977.

Su peso en libras, 127.663.—Idem en kilóga., 58.729*307.

A las  tre s  y  in ed ia  de  la  ta rd e  faé  a trope llado  en 
las afueras del Portillo de Gilimonporel carro que guiaba el 
conductor del mismo, el cual fué conducido á la casa de socor­
ro del cuarto distrito, siendo de.-pues trasladado al hospital Na­
cional en un estado que daba pocas esperanzas de vida.

E i  sub inspec to r del d is tr i to  del Congreso condujo 
ayer á cosa de mediodía á la prevención del distrito, una ¡mujer, 
por haber golpeado bárbaramente en las calle de las Huertas á 
una niña de ocho años.

A nteanoche prom ovieron u n  ru idoso a lte rcad o  en 
los pasillos del teatro de Variedades un caballero y una señora 
que se disputaban un niño de corla edad que acomjiañaba á  la 
señora.

Habiendo intervenido la autoridad, se averiguó que el niño , 
objeto del litigio, era hijo de los litigantes, y qne estos estaban 
divorciados.

El asunto pasó á conocimiento del juzgado municipal.

A las  sie te  d e  la  m a ñ an a  d e  ay e r recogieron e l ca ­
dáver de un niño de pocos dias, depositado en el átrlo de la 
iglesia de Sao Ildefonso.

A yer a ten tó  á  su  ex istencia  u n  jóven  en  la  ca lle  d e l  
Camero, disparándose un rewoiver y caieándose una herida le­
ve en la cabeza.

E n  la  calle d e l P eñón  r iñ e ro n  á  m ed ia  m a ñ an a  dos 
homl)res. resultando ambos heridos. Despues de curados en la 
casa de socorro del tercer distrito fueron puestos ambos á dispo­
sición del juzgado municipal.

A las  cua tro  de  la  ta rd e  chocó ay e r e l caballo  de  
una berlina de alguíler, que arrastraba el juego delantero de la 
misma, con otro coche de plaza que marchaba al paso por la ca­
lle de la Montera, y que volcó á consecuencia de dicho choque. 
Afortun-idamenle el caballero que iba dentro no sufrió lesión al­
guna y el caballo desbocado pudo ser detenido en el acto.

FÜNCIONÍS PARA HOY.

TEATRO NACIONAL DE LA OPERA.—F. 91 de abono .-  
T. 1.' Impar.—A las ocho y media.—Diuorah.

ESPAÑOL.—Alas ocho y media—Función 167 de abono.— 
T. impar, 1.* de tres.—La Vida es sueño.—La comedia de Ma­
ravillas.

CIRCO (plaza del Rey.)—A las ocho y media.—Funcioa i43 
de abono.—T. 2,* impar.—La mujer compuesta.—En la cara 
está la edad.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—F. 12 de abono.— 
T. 3.“—El primor día feliz.

ALHAMBRA (calle de La Libertad.)—A las ocho y media,— 
Función 4.’- de abono.—T. par.—Ingenio y especulación.

VARIEDADES.—A las ocho.—Amarse y aborrécerse.—Uu 
ramo de lilas.—La hija de su yemo.—Eclipse de luna.

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés).—A las ocho.— 
Ifn cosechero riojano.—La mujer demócrata.-El salto mortal. 
—Un cosecliero riojano.—Baile.

MARTLN (Santa Brígida 3).—A las ocho.—Por ser infiel.— 
El procurador de todos.—La ciencia y el corazon.—Baile.

RECREO.—A las ocho.—El Garnaval de Sevilla.—La recela 
del doctor.—Las gracias de Gedeon.

SAN TO  D E H O Y .

San León v San Eieuterio, obispos.—/"«eríe sacarse ánima.
CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en la capilla 

del Príncipe Pió, donde por la mañana habrá misa mayor y por 
la larde ejercicios, miserere y  reserva.

En San Antonio de los Portugueses habrá misa mayor á las 
diez con manifiesto.

En San Pedro de los Naturales habrá al anochecer ejercicios 
con miserere y sermón que predicará D. Manuel Cariis.

Continúan celebrándose las miskines en San José, San Milian, 
San Antonio del Prado y colegio de San Fernando, y la novena 
áel Santísimo Cristo del Perdón en San Juan de Dios.

Visita de la Córte de María.—^Nuestra Señora ds Guadalupe 
en San Miüan ó la de la Correa en Santa Cruz

Señalamientos para hoy:
Caja de Dei)ósitos.—Intereses de efectos públicos, segundo 

semestre de 1871, números del 2651 al 2750 del sorteo.—Can- 
ge de nuevos resguardos 1901 á 1930.

Tesorería central.—Cupón vencido en Diciembre de 1871 
511 á 540.—Billetes del Tesoro, Octubre 210 á 218.

Deuda ptíblica.—Carpetas de inscripciones, 869 á 930.

BOLSA DE MAÜRU) DEL DIA 19 DE FEBRERO.

íXINDOS PUBLICOS.

Renta perpalos ’del 3 por 100....Á
Idem pequeños................................
Idem fin de mes..............................
Inscnpcioncs al 3 por 100.............
Renta perpétua exterior.................
Material del Tesoro no prefer......
Deuda del personal.........................
Sisas del ayuntamiento de Madrid
Ot^llgaeiones mmiieipales..............
Idem empréstito Erlanger y comp
Bületcs hipotecarios.......................
Idem del Banco de Cataluña..........
Bonos del Tesoro............................
Billetes Ídem V. Julio de 1871......
Idem de Octubre de 1871...............
Ictem de tuero  de iS l i . . . ..............
Idem de los dos vencimientos........
Carp. p. de billetes del Tesoro....

CA&ftCTMUS 1 SOCIEOABES.
Abril 1850 de 4,000........................
Idem de 2.000................................
Junio í8SIde 2.000........................
Agosto de id...........................
lüarzo i835 de id............................
Julio 1856 de Idem.........................
Obras públicas 1858........................
Ferro-carriles de 2,000..................
Idem nuevas de 2.000...'..!...........
Idem de 20.000...............................
Idem nuevas de 20.000...................
Banco de España.............................

CAJIBIOS.
Lóndres, i  90 días fecha................
París á 8 dias visu..........................

ULTiaOS preciqs
>■ i•B«I 17 Del 19. f

28-15 28-40 25 a
28-20 28-45 25 »
00-00 2S-45 9 n
00-00 00-00 »
33-90 32-00 10 a
00-00 00-00 »
39-00 00-00
00-00 00-00 >
00-00 00-00 »
00-00 00-00
00-00 lüO-00 » y
00-00 00-00 V
78-40 78-50 10 »
00-00 00-00
00-00 00-00 9
00-00 00-00 »
00-00 00-00 » »
00-00 00-00 V

87-00 87-00 » »
00-00 00-00 »
00-00 00-00 » »
00-00 (xr-m
00-00 00-00 B »
00-00 00-00 »
00-00 00-00 »
56-00 56-60 60
00-00 00-0« M •
00-00 56-00 a »
00-00 00-00 »

178-00 179-75 i75 »

49-15 49-15 • »
B-17 S-18 4 »

BUl£CT0H I PaOflETAlUO :
DON L E O PO LD O  DB A L B A  SA LC ED O .

MADRID; 1878.—Impreoia de U  Pusmsa, Hortaleu. U8. 
i  C U M  B l J liJ i

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
THE PACIFIC STEA H  NAVIGÁTIOS COHPAKY.
V ip o res-co rreo s  ing leses p a r a  R io -Ja n e iro , M ontevi­

deo, B uenos-A ires y  todos los p u e r to s  de l Paciñco.
, De Liiboa, tres y caatro veces al mes.

SALIDAS.
De Santander, una vp?. a l  mes.

Estos magníficos vapores, que son de mucha marclia y gran 
porte, con excelentes y cómodas cimaras para pasajeros de pri­
mera, segunda y tercera clase, ofrecen al viajero toda clase de 
comoiiiilades y un trato inmejorable.

Para tomar pasaje á Santander y Lisboa, faclnrar msrcancfas 
directamente y cnanios pormenores se deseen, dirigirse »1 ajenie 
de la compañía en Madrid, D. L. Ramirez, Calle do Alcalá, nú­
mero 12, donde se dan gratis los prospectos.

A V IS O  A L  PÚB LIC O.

Esta compañía tiene el honor de poner en conocimiento del 
público que ha acordado que los pasajeros fle tercera clase que 
lomen sus billetes en Madrid para Rio-ianeiro, Montevideo, 6 
Buenos Aires, paguen solo 1.1 fO rs. desde .Madrid á cualquiera 
de los dichos puertos, están incluidos en el citado precio el pa­
saje del ferro-carril, manutención á bordo, vino, cama, etc. Pa­
ra Inner derecho á este beocQcio es indispensable tomar el pa.sa- 
je en .fladrid en la agencia de la coojpañía, calle de Alcald, nú­
mero 12.

A D V E R T E N C IA  IM P O R T A N T E ,

Esta compañía previene á los señores pasajeros tpie no tiene 
•m Madrid más ajenie ni represente autorizado por ella que el 
(litado D. L. Ramírez, calle deAlraM, nóm. 12. fS-S)

MONAS Y TRENZAS.
D E S E N B A l i Q .  T I E N D A  D E  S E D A S .

Gran fábrica de moñas y lren7as de pelo-seds t  pits-seda, 
reaniündo la ventaja i  las de otras casas de no lenér relleno j  
inny poco peso, y confundirse con ni pelo oatoral por su perlec- 
tR imitaciOTi. i.fis moñas á U . 10, IR, 20 y 2 i rs., y las trenzas 
ciñ 4 ¡1 10 rs.

También tenemos nn gran surtido de monas y trenzas de 
Vieoa á precios enter*meate desconocidos, como son; peinados 
I IS, 24 y 30 rs., y Irenxas ilr’ 8 á 2 irs . (2-S)

34. — Espoz v Mina. — 3i.

MAQUINAS
Dü CO.SEn k  MAMO

G A R A N T I Z A D A S .

180 ES.
NUEVA MAQUINA A MANO

DOBLE ['ESPUME.
en ambos lados

Y SIN LANZADERA.
31, ESPOZ Y MINA, 34.

HASA-REFieiO DE 1\»E,
CORREO 2, TSE-NUA, >UDI\1D.

Con este titulo se inau^aró el 1 .' de Enero último este establecimiento, superior á cuantos de su ^  ;
joro, compuesto de cuatro' secciones, abogado-consultor, notario, médico y el personal competeile, . . nr.insa v I
107. Losada, militar retirado y agente que fué hasta 186C, cuyos servicios somete i  If ^  a ^  ,1 ,̂1 v L ctL -
del público, qoe se ha de utiliza." de su larga experiencia para que juzgue de su probidaJ en P, . • -i
do, la madre y la nodriza, el comerciante y el dependiente, el que presta y el 'i**® .^L rin s  nô PCiitH activar é i -
que quiere lomar estado, reclamar deudas (5 derechos que le corresponden, Cu^cw documemo», ñniiip infm-mps dp al '
pedantes en cual.juiera de los tribunales ú dependencias del EsU.do, sea dentro
guna persona, billetes de lotería, géneros, muebles, electos, mercaocfeiS, eic., eiC. fodus nvi»r!nr«i nn« no acouioa-
más severa rectitud en el desempeño de esta agencia, previuiendo que no seráu coutcatadas las coníUius exteriores q p
ñeade 8 i  20 sellos, segnn la gravedad dol asunto, coste, porte y demás gastos cuando se bagan pedidos.

LA CELLULOSA.
NUEVAS BASES PARA PIEZ-VS DE DENTADURAS.

El mé Jico-cirujano dentista Sr. Dueñas es el primero que introduce en esta etírte tan nuevo como útil invento, importado de los

Esto nuevo procedimiento tiene la ventaja de ser muy ligero y duro al mismo tiempo, un color muy hermoso de encía, se mode­
la muviiien v aveniaja con mucho al Caoutchuc, sin ser nocivo á la salud. x j A - ~  una Pftl

Se'bacen extracciones sin dolor del paciente por el protdxldo de ázoe, el único que lo tiCM eo esta corte, a iu  rs. c .
vos y elíxir para la limpieza do la boca, á 4 rs. caja y 10 rs. frasco. Carretas, 7, principal, Madrid. l ‘ i

GUIA fVIÉDICA DEL iATñIMONIO
é instrucciones para asegurar su objeto moral. Acompañad* de direcciones personales de importsncia vita!, delicadas á ios ca­

sados y solteros de ambos sexos. Por el médico consultor

DR. J .  L . CU R TIS.

Tradn<;ida al castellano por I). G. A, Cueva. Un tomo en 8.* de 200 páginas, OCHO RKALUS.

POR E L  MISMO AUTOR

DE LA VIRILIDAD
Q E  L A S  C A U S A S  D E  S U  D E G A D E N C . A  P R E M A T U R A

é instrucciones para obU?iier su completo restablecimiento; eos,¡yo médico, dedicado á los que padecen ie  resultas de sus excesos, 
de hábitos suliiariosd del contagio; seguido de observaciones sóbrela espeimatorrea, la impotedcia, la esterilidad, ete.; el tra- 
taniieiitcj de la Sífilis, de la Gonorrea y de la Blenorragia; cura del contagio sm mercurio y sa prevención usando la recela del 
autor, (S«; H/aílMeLOCíOn.) '  r

Un tomo en 8.’ con 1<> láminas, estampadas con tinta de color, al precio de DOCc R eALES en Barcelona y LAlOHOh. ¡uera, 
franco de purte.

Véudeuse estas obras en Lándres, domicilio del autor 13 ALUEMARLE ST. PICCADILLY.
Barcelona, en casa de su editor Salvador Mañero, Plaza del Teatro, 7 y Ronda 12S, & donde pueden dirigirse los pedidos 

acompañados de su importe.
España y América, lOs corresponsales dé la casa.
Los enfermos pueden dirigirse por correspondencia al doclor Curtís, para consultarle, remitiéndole el honorarie de 100 reales 

vellón en se.los ds correos.
Consnitas en cualquier idioma.

Madrid: en todas las librerías.

ACADEMIA IDIOMATICA.
En la calle del Caballero de Gracia, núm. 26^ cuarto princi­

pal dfll centro, se ha abierto una academia de los idiomas latino, 
francés. Inglés, italiano y portugués, de tres á seis de la tarde, 

También se dan lecciones á domicilio.

P R É S T A M O S.
Se hacen con un módico interés en la CALLE DE TETUAN, 

número 23, sobre toda clase de valores del Estado; así como so­
bre alhajas de oro, plata, pedrería y otros objetos que con­
vengan (D)

ATEVO PllOCEDIlUEMo'
PARA LA CONFECCION DE DE.NTAüL'fuc 

El protesor dentista Sr. Nogués anuncia A ... ' 
clientela haber recibido de los Esudos-lnidos el ni ° 
para ¡a construcción de dentaduras, titulado CeiíuTj* 
cual supera á todos los sistemas conocidos por la h l «I
piezas, su magnífico color de encía y gran dureza sus
y orilicaciones garaniizadas. Puerta del Sol, núm 
derecha. ‘ F«cipa(

a l q u i l e r e s T ^ ^
En la posesion del piutesoraumista Sr. Noauéa •, 

venta dcl Espíritu Santo, se alquila una tahona con do**̂ - ** 
un parador, un matadero y saladero de ganado de 
magnilico despailio de viuos con su anaquelería v 
hay además veiute espaciosas habitaciones y varios 

En la misma posesiOB existe ia casa-cuariel H» i * 
civil. ^ guardii

En el pbinete de dicho señor, Puerta del Sol núm e
pal derccha, darán razón.

(2'SJ
princl-

ACADEMIA
DEVE,

MAESTROS Y MAESTRAS DJ LNSTRUCaON PRiUip,.

CLASES DE MATE.\1ÁTÍ0AS, ' ‘
E n seá an z a  m e rcan til.—L e n g u a  francesa 

SISIE M A  MÉTRIC0-J5KC1MAL.
Honorarios sumamente mddicos. Leganitos, H nrini.- 

zq;aierda. ’ (3. 5*^ ’

DOS MILLONES DE^EALeT
TIENE DISPONIBLES EL ACREDITADO

ESTABLECIM IENTO D E PRESTAMOS 
E S P O Z  Y  M I N A ,  7 .  P R I N C I P A L ,

Los dueños de este, único en España, deseosos más y mía a„ 
favorecer los intereses del público y evitar que vendan tí emna 
ñen sus alhajas 6 papeletas por una pequeña pane de su talo * 
no han vacilado en ponerse en relación directa con extraniepo’ 
del comercio de pedrería, por lo que pueden pagar ameiiM í  
los mas altos precios, en la forma siguleaie; •

1.’ Empeñan las alhajas de pedrería por todo su valor 
las compran abonando un 10 por 100 de hechura. ’ ^

2.” Compran y empeñan papeletas del Monte y las de alba 
jas de casas de préstamo, dando mucho más que en ellas

3.‘ Compran y empeñan toda ciase de alhajas y papel del 
Estado, aunque estén en otros establecimientos. ‘

Se aconseja á lodos que no hagan operacion alguna sin oír 
antes sus proposiciones. Se venden alhajas de lance. * (üj

PRESTAM OS T  COMPRAS D E A L H A M S ~
papel del Esiado, casas y papeletas dei Monte de Pieaad con re­
serva y prontitud. ’

VENTA DE ALHAJAS Y RELOJES DE ORO
precios lijo* baratos. Las liabitaciones de yeuia separadas de ias 
da empeño.

CALLE DE PRECIADOS, IS , ENTRESUELO.

R O P A  B L A N C A ,
MANTELERÍA, MEDIERÍA Y LENCERÍA EXTRANJERA.

EQUIPOS DE NOVIA,
A JU A R E S  D E  C A 8A  T  C A N A ST IL L A S D E  R E C IE N  NACIDOS,

UNICA V ERD A DERA  LIQUIDACION M  MADRID
D E E S T E  A R T ÍC U L O .

CALLE DEL CARMEN, 6.
ANTIGUA VILLA DE LION.

V  leñemos eiiel corto número de diasque llevamos de venia, que esla LIQUIDACION ES UNA VERDAD,
L e  no BRtón P n " i? ,K in n  precios á que nosotros vendemos, por más que otros establecimienios

flue sm embaigo anuncian, quinan hacer verlo que están muy Iqos de creer los madrlle- 
lo que a® ofrecen dista mucho de ser igual, ni aun semejante, á loque legalmente ofrece y cumplo la

L IQ U ID A C IO N
DE I.A

GALLE DEL CARMEN, linifl. 6.

^  chambras y pantalonos finos 4 0 rs.—Las camisas cumplidas v de curo hilo Da«i «piínra < <2 r« —T a« (innrrinc nn

S l í ¿ r o  d o X '^ S a  ^ e l "
i í n __i’ rfÓ L  / k í  í  20 rs.—Las almohadas canfocciou. i  5 rs.—Lns pecheras de hilo íino

SOLO SE HALLAN EN LA

CALLE DEL CÁRMEN, NÚM. 6.

reales docena.—Mantelerías adamascadas, á  í3  rs.—Camisetas de ounto á ií) rs /inj'm.» _ r  .• '  8 “5,
« ^ -S e r v i l le ta s  para té. .  . 0  rs. docena.-Pu«os r V r t

HAY DE TODO LO ANUNCIADO
y  g a ra n ti ía m o s  n u es tro s  géneros p o r  to d o  e l  tiem po  qao  d u re  a s ta

LIQUIDACION ÚNICA Y VERDADERA,

CALLE DEL CARMEN, NÚM. 6.
A N T IG U A  V IL L A  D E LIO N.

LA FUNERARIA,
P R E C IA D O S , 70.

EFECTOS Y  SERVICIOS FUNEBRES.

«íabiMiiniento se cumple la triste misión de fa- 
u i  despues de

el a S .  provincias por tel*>grafo. son servidos en

«tablecimiento sucur- 
^  «1 P“ *̂'CO no se deje sorprender por

Itfs One, tomando nuestro nombre, abusen de su buena fé 
_ S e rv ic io  permanente dia y noche. (2-S)

LU IS PESCADOR,
M A E S T R O  S A S T R E .

PELIGROS, 3, PRLNOPAL, MADRID.

Especialidad en unifonnes diplomáücos, de marina, Sant® 
Sepi^cro y ejt'rciio.

11 Colecctou de ligurines de corporaciones driles y militares del 
I; remo y extranjeras.

Cruces de torzal y panos para frsques y levitas. (3-S)

VINO DE VALDEPEÑAS.
á  28 rea les a rro b a  y  12 cu a rto s  bo te lla .

LEON, 7, Y ESPOZ Y MLNA 12.

deHorteleM,

PENA,
PELUQUERO Y PERFUMISTA,

premiado por la txposicion aragonesa y por la sociedad de Ami­
gos del poisde Zaragoza, ofrece á sus establecimientos situa­
dos eu la calle do la Abada, números 2Í y 25 (tres tiendas), en 
Madrid, en donde se afeita, corta y riza el pelo por 4 rs.: corta­
do 6 rizado, 2 rs.; aleitado y peinado Uso, i rea : también se ad­
miten abonos por targetas, á iU rs. docena, que sirven para 
afeitar, cortar, peinar, <5 rizar el pelo. Se hacen pelucas para se­
ñora, con raya francesa, de grd, gasa, 6 tul vegetal, de lo mejor, 
de 280 á SOO rs.; idein medias pelucas con dos rayas, de la mis­
ma clase, de 200 á 300 rs,; id. más ihlériores, coi dos rayas, 
de 1-ÍO á280; id. enteras con raya de tul, gasa grdú española, 
de 200 á 320; rayas solas para adelante, de 30 á 280 rs., o sea á 
20 rs. pulgada armada; lazos, moños y castañas desde 30 rs. á 
100 cada uno; hay de todas clases y modelos muy bonitos, ar­
maduras da crepé, cocas y rulds de todas ciases para los peina­
dos de moda, desdo 4 rs. en adelante; moñas de tirabuaones, 
desde 40 á 200 rs.; añadidos y trenzas, de 20 4 300 rs,; pelo 
para añadidos y trenzas, de 40 centímetros á 20 rs. onza; de 50, 
á 30 rs. onza; de 60, i  40; de 7b, á 60; de 83, i  60; y de 100 á 
too rs, onra; rizM y tirabuzones, desde 16 rs. á 100 rs. par- 
caprichos de todas clases y tamaños, desde 1 i  30 cada uno, bn-  ̂
des sueltos, desde 4 rs. en adelante; algodones para rizar el pelo, 
á 3, 4, 6, 8 y 10 rs. docena; papillotes para recoger y rizar el 
«lo, á 4 y 8 rs. paquete? pelucas para toda clase de imágenes- 
os precios sonsegun el tamaño y clase; igualmente toda clase dé 

pelucas blancas do la época, anUguas y para cochero; pelucas 
para caballero, desde 80 á  280 rs,; postizos y bisoñés de tejido 
o al picado, imitando al natural, desde 40 á 200 rs., según el 
tamaño y clase. También se hacen toda clase de cambios y com­
posturas, se lavan pelucas de señoras y de caballeros por nuevo 
método, quedándola raya tan brillante casi como si no se hu­
biera estrenado, por 6 y 10 rs. cada una, Se enseña á peinar se­
ñoras v lüda clase de peinados á precios mddicos; hay salón tn - 
dependiente para peinar señoras, servido por las mejores oficia­
las; peinado de señora sencillo, 2 rs.; id. un poco rizado por de­
lante, 4 d 6rs.; id. de soriijillas, 4 6 8 rs.; el cortar el pelo es 
aparte; peinados especiales á precios convencionates; se baee to­
da clase de rayas, tapa calvas y tapa-ooronas, por difíciles aue 
sean, imiUndo al natural; trencillas para sortijas, pulseras cua­
dros y Cuantos adtFrnos de pelo deseen los señores que éustcn 
favorecer estos establecimientos. 1 6 “

Se venden  cepillos p a ra  la  ro p a , som brero , cabeza 
d ie n te s  y  u ñ as ; g ra a  su rtid o  d e  peines y  le n d re ra s  d e  
m a ra i,  concha y  d e  to d a s  clases; p e in e ta s , espon jas, 
borg;aillaa y  redecillas.

ADVERTENCIA. En dichos establecimientos se encuentran 
oda clase de novedades de moda en peinados de señora, como 
n adelantos pertenecientes al ramo de peluquería, por ser una 
de las primeras casas en España de su clase. Se reciben toda 
clase de encargos, tanto de perfnmerfe como de pclucraerfa v se 
remiten á provincias con la rectitud que liene acreditada’ Los 
señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesa- 
dos del arte, tanto en cintas, rayas, elástóoos. puntas v neto 
ron una rebaja considerable, como igualmente toda clase de obra 
liecha, al pOr mayor y menor. (1 S)

AGIA iVACARADA.
ORTELLS,

Compleiamente inofensiva á la salud; quita las metichas v 
pecas, conserva el cútis siempre fresco y á la par que le hermo- 
sea le dá una blancura diáfana. Prewo; 8 v 16 reales frasco- 

IJepdsito general; En el acreditado establecimiento exclusivo 
^ adornos con calillo, fundado desde 

elano 18S0.—Or/eüj, Montera, 21, principal, Madrid. (2-S)

EMILIO PERRERA,
GRABADOR EN METALES

OFICUL MAIOR «ÜK HA SU)0 1>ÜB ESPACIO »£  MUCHOS aSoS

BB IOS lALlERES DE M . flELBflElt,
Calle de C arretas, número  41 , M adrid .

P R IM E R A  CASA D E  E SPA Ñ A
EBARTlCL'LOSbE GRABADOS

G ran su rtid o  en  sellos d e  lu jo  y ordinarios para lacre, 
y otros para marcar ropa.

E s p e o i a U d a d  e n  a l f a b e t o s  c a l a d o s ,  v iñetas v  rinco 
ñ eras , ''

O ran su rtid o  en  tim b re s  aa to m á tico s  garantiíados
P re n sas  p a ra  cop iar y  tim b ra r , de todas clases.

ULTIMOS SISTEMAS EN NUMERADORES
FABRICADOS l’OR £L S tSoR  TRüL-LLtr, DE l>ARlS \  OiaUS ACaüW- 

TAnoS ASUSTAS.

Estos numeradores tienen la ventaja sobre los que se vendes 
en Madrid, de ser las ruedas grabadas sobre bronce y no sobre 
plomo.

M áquinas p a r a  se lla r  con g ra n  rap id ea  y  lim pieía, 
nuevo sisieiua, premiadaseu laúliima exposición.)

£ s p e c l a U d .a d  ez i o o j e i o a  p a r a  n o t a d o s ,  se lle spara  
t in ta  c o n  s u  Caja, p ren sas en  tilanco , cüapas l e  m eta l para  i u  
p u e ru s  de  las n o ia rla s  y se llo s  p a ra  lacre.

P unzones , aoeoeaarioa y  num eraciones de acero, 
hierro y lueul. de todos tómanos.

iMumerauiones de latua con cadenas para llaves.
T in ta  in d e leo ie  para marcar la ropa y para el papel, d* 

todos colores.
C om poatores d e  le tra s  m ovibles de varias iormas, y 

lampones de todos tamaños.
T enazas ae precintar, plomos, y moldes para fundirlo».
C o n tra señ as para leaLros circos, bailes y coriidas de 

toros.
Sellos para cortar pastillas de farmacias, redondos y ova­

lados.
todos tamaños y formas para puertas, guaráUr

Nu ta s , En breve se recibirá nn surtido de prensas aulografi- 
cas de todas clases.

Eu este esablecimiento, además 4e la puntualidad y ecow- 
m a  en los precios, se liallará un completo y variado surtida 
oe todos los artículos que üelien relación con el arta «  
gral>adur.

Se necesitan buenos ollciales.

LA PRENSA,
diario de la  mañana,

PO LITIC O , LITERA RIO  Y DE MOTICIAS-

MADRID; 
i  reales al mes.

PROVI.’«CEAS.
20 reales tnmestre adelaotaae

ULTRAMAR Y BSTftaX'ERO.

70 reales trimestre.—Semestre^ 120.

La suscriclon "se hace girando d  importe de ualrii_H®^S 
etras del Tesoro <5 en sellos de correos, con carta 

Director (5 Administradur de ejie periddico Hortaler-».

DICCIOlVARIO DOMÉSTICO
TESORO DE LAS FAMILIAS

R E P E ^ O K I O  O N IVEBSAL D E  CONOCIM i e n T o s ’ U T IL ES

POR DON BALBINO CORTÉS Y MORALES.
Contiene unas 8 . 0 0 0  voces entro «

receus para todas las necesidades de la rida Hp PjeceplM Y 
así como cnanto interesa á  las ciencias artes
mercio, hi^giene, economía doméstica, y ' n S ’i r  / ’ «gr'cultura, co- 

Consü de un tomo en fólío, de i ^  i  ^ necesario.
71 Vi cuadernos; su precio á 2 reales en columnas, 6 sean
mando toda ia obra, en rústica, sólo 120 ^ proTiQCias; to->

Se vende en la Administración calla H« ,a ■ ■ ,
pren tí de Rivadeneyra, Duque de Oatma 3 pnncipal, 4 u » .

RELOJERÍA DE UERRCR»-
C A LLE DE P R E C IA D O S , 42.

Gran surtido de relojes de oro con y s  ̂
tuar, esmalte, brillantes y lisos; de plata, P.‘*^g|]os; 
metal; de sobremesa c o n  candelabros y .[sse, 
de cuadro y pared, todos del mejor Imfcói- 
con garantía de un año y á precios muy econ 
—Se bacc toda clase de composturas con J »  ^ ¡p, 
garantía.—También se encarga de dar cuew^^. ^  
relojes de sobremesa y cuadro en las re-
remitirán á provinci9|Jo3 pedidos de ^  í  U
lojes, que se bagan directa ó indirecian" 
casa.

Ayuntamiento de Madrid




